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ÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


PORTO 14 DE SETEMBRO. 


ALLOCUÇÃO. 


O snr. Affonso Botelho como presiden-|os ricos vinhedos dêem ao productor a re- 
compensa das suas fadigas, porque o privi- 
legio da naturesa não ha quem possa tirar- 


te nomeado para dirigir o arrolamento da 
proxima colheita vinicola no Douro, acaba 
de dirigir aos lavradores vinhateiros a al- 
locução que produzimos no nosso numero 
de segunda feira. S. exe.” falla com lealda- 
de aos sens conterraneos, e será muito para 
desejar que seja por elles attendido. 

O illustre representante da lavoura na 
Commissão Reguladora erê na eficacia das 
leis restrictivas, e aconselha a lavoura a que 
por sua parto as cumpra religiosamente. Lou- 
vamos a nobresa com que lacitamente se 
confessa que rasão de sobra tem havido para 
reputar menos legalmente feitos os arrola- 
mentos dos annos anteriores. 

Sempre que é chegada a epocha do ar- 
rolamento nós temos pedido que elle se faça 
como a lei quer e a verdade manda que se 
execute. Sempre lemos tido .occasião. para 


reputar exagerado o resultado de semelhan-|ra comprar. Vender-se-ha o superior e o 
te operação por informações seguras que nos inferior, o d'aqui, o d'alli e de acolá, pelas 


tem sido remettidas. 


Nós não sabemos se nos paizes consu- |lhe corresponder, saiba porque porto sahir. 
midores do vinho do Douro se acredita no |Este é que é o direito geral que não offen- 
resultado do arrolamento, mas sabemos que |de alguem. 


esse resultado é tomado oficialmente pelo 
governo, e transmiltido para o estrangeiro 


com esse caracter, e que à luvoura o 0 com- 


mercio teem todo 9 interesse em não fazer 


desconfiar. o commercio estrangeiro de uma |da a Lisboa, foi portador da nolicia de ter 
operação pela qualelle deve regular as ope-/o governador geral daquella provincia, para 


rações «que tenha a emprohender. 


“ Assim achamos muito de louvar a re-|cofres da junta de fazenda, resolvido e effe- 
commendação feita aos lavradores, e confia- [cluado uma emissão de 60:0008000 reis em 
«nos que no anno corrente não teremos “de |papel-moeda, sem, comtudo, lhe consignar ga- 
notar como exagerada a produeção genuina |rantia, nem lhe fixar amortisação. 
do Douro. O snr. Aflonso Botelho está em- 
penhado na bôa execução da lei, 6 oarro- |do commercio e da imprensa da capital, não 
Jamento crêmos que corresponderá ao dese-|só pela importancia que elle em si mesmo 
jo de s.. exc.?, significando a verdade das |encerra, mas porque, sendo sanccionado, es- 


devem ser os pensamentos constantes dos 
lavradores 'do Douro. A realisação desses 
pensamentos fará de per si só com que 


sim: verdade e aperfeiçoamente no fabrico |conduz sempre à transtornos commerciaes é 


economicos que dificilmente se podem re- 
mediar : 

« Considerando não se achar demonstra- 
do que houvesse motivos tão fortes que au- 


solve a questão. 


E" indubitável que o Douro precisa de 
estudar o fabrico de seus vinhos, e não con- 
fiar só na rotina dos processos e no seu nome. 
Os outros paizes vinhateiros teem estudado, 
e teem-se aperfeiçoado. Precisamos de fazer 
o mesmo. Não se appelle sómente para leis 
protecloras quando se vê que os outros as 
não teem e nos fazem competencia, possuin- 
do nós melhor genero, 

Não ha quem negue aos lavradores do 
Douro o direito de disporem do seu produ- 
como entenderem. Preparem a sua 
producção genuina e peçam o direito de mar- 
ca e a punição dos falsificadores, mas dei- 
xem que todos os lay 
sam vender o seu genero a quem lh'o quei- 


es em geral pos- 


suas indicações respectivas e pelo preço que 


— asas 


CRISE FINANCEIRA EM ANGOLA. 


Um navio, ultimamente chegado de Loan- 


occorrer aos apuros em que se achavam os 


O facto attrahiu desde logo o attenção 


ctorisassem tal providencia sem se poder es- 
perar a resolução do governo de Sua Mages- 
tade, especialmente quando as conmunica- 
ções entre aquella provincia e a metropole 
são hoje tão breves como regulares: ha por 
bem o mesmo augusto senhor, conforman- 
do-se com o parecer do conselho ultrama- 
rino, datado de 16 de Julho ultimo, repro- 
var a dita emissão de assignados, como já 
havia sido reprovado, por portaria n.º 165 
da mesma data, o projecto de tal emissão 
apresentado pelo governador geral em officio 
n.º 131, de 6 de Maio do corrente anno. 

« Tendo, porém, Sua Magestade em con- 
sideração a necessidade dê tomar uma pro- 
videncia que retire promplamente da circu- 
lação a porção de assignados que houver si- 
do emitlida na: dita provincia em virtude 


que do cofre do ministerio da marinha seja 
enviada á junta: da fazenda da provincia de 
Angola a somma de cincoenta contos de reis, 
moeda forte, hindo já pela corveta «D. João 
[» a quantia de doze contos de reis ; na in- 
telligencia de que successiva e opportuna- 
mente serão enviadas outras quantias até se 
prefazer a indicada somma de cincoenta con- 
tos de reis, devendo as mesmas quantias 
ser exclusivamente applicadas 4 amortisação 
dos-ditos assignados, procedendo-se á quei- 
ma d'elles publicamente, e enviando-se a 
este ministerio cópia do termo de tal quei- 
ma; o que tudo se communica ao governa- 
dor geral da provincia d'Angola para os fins 
convenientes, devendo dar conhecimento des- 
ta“portaria á junta da fazenda para a sua 
prompta e fielexecução. Paço em 23 d'Agos- 
to de 1859. — Adriano Mauricio Guilherme 
Ferreri. » 

Esta resolução foi, sem dúvida, a mais 


Jamentaveis circumstancias em que se acha a |tabelecia um. terrivel precedente, que, re- conveniente e acertada.” A emissão de pa- 


lavoura do terreno privilegiado, e justifican- |petindo-se, podia ter no futuro desastrosas 
do os queixumes sinceros que se ouvem con- | consequencias. 


tra a malefica molestia da vide. 


Pediu-se, portanto, a séria consideração 


pel sem garantia é sem amortisação certa 
e segura, «em vez de resolver, ou sequer 
attenuar, a crise com que lucta a provincia 


“A verdade do arrolamento é uma ne-|do governo para objecto de tanta gravidade, |d'Angola , augmentava O mal e complicava 


cessidade tanto para o systema restrictivo |e requereram-se-lhe providencias tão prom- 


mais a situação dos cofres publicos e a do 


como para o da liberdade, A liberdode não |ptas e decisivas que .obstassem . immediata-|commercio , em que similhante medida hia 


prescindiria do arrolamento, como dado esta- mente aos inconvenientes, que proviriam da 


ter uma influencia sobremaneira prejudi- 


tístico para informação do commercio. À dif- medida adoptada pelo governador geral de cial. 


forença está em que com a liberdade nada |Angola. O governo não foi surdo «ás sollici- 
interessava o lavrador em não dar a registo |tações que se lhe dirigiram em nome dos| governo, que tinha adoptado aquella provi-|" 
a verdadeira producção do seu terreno a não [interesses do commercio e da 


O governador d'Angola communicou ao 


ministração |dencia de aecordo com a junta de fazenda 


ser para fugir ás contribuições. À producção daquella provincia, ponderou o assumpto, ele com o corpo commercial de Loanda. Não 
seria tida e havida como | necessaria para a |resolvendo-o, logo conforme as circumstan-|duvidamos. Mas o que se segue é que to- 
exportação, pelo nome do terreno e do la-lcias imperiosamente éxigiam, expediu ao go-|dos viram mal a questão, e votaram por 


vrador, e como tal inculcada nos mercados | vernador geral a seguinte portaria, annul- 
estranhos ou nacionass, A responsabilidade |lando tudo, que ella tinha praticado ; 


das adulterações feitas pelo comercio po- 


um expediente, que não podia ter sendo 
maus resultados, Que beneficios podia pro- 


« Sendo presente a Sua Magestade El-|duzir uma emissão de papel sem garantia 


saria só, e positivamente n'elle. . Com a res-|Rei o officio n.º 137 do governador geraljde especie alguma, 6 isto n'uma provincia 
trieção póde deixar, como tem deixado de |da provincia d'Angola, datado de 9 de Junho/onde o papel-moeda circulante , emiltido 


acontecer, o mesmo, porque o lavrador do 


ultimo, participando que em vista dos apu-|em diversas epochas , monta á somma de 


terreno privilegiado tem interesse em elevar |ros da actual situação financeira da provin- 150:0008000 de reis? 


a cifra da producção pela vantagem que lhe [cia se vira obrigado a proceder a uma emis- 
resulta na ucquisição do papel. qualificador, |são de assignados, ouvindo previamente a 
do qual se fórma um mercado como sabi- 


do é. 


Em taes cireumstancias o governo to- 
mou a medida mais adequada ás urgências 


respectiva junta de fazenda, o conselho do|do momento , e mais em harmonia com os 
governo e o corpo commercial de Loanda ;| principios de boa administração. Não podia 

Nós não confiamos nas leis restrictivas, |e considerando Sua Magestade que a resolu- E 
“mes confiamos muito nos salutares conse- |ção tomada pelo governador geral fôra pre- 
lhos que o snr. Affonso Botelho dá aos la-lcipitada e illegal, pois que não cabia nas 


nem devia em caso algum sanccionar a dou- 


ultramarinas podem, quando lhes approuver 


wradores. S. exc.* diz: sejamos verdadeiros |suas attribuições sem prévia auctorisação do|ou quando julgarem necessario, fazer emis- 


ma indicação do nosso producto e tractemos | governo : 
«de o fabricar bem, separando a bôa uva da 
inferior para que assim o, liquido appareça |quer moeda-papel, sem fundo especial que 
ma superioridade que deve apparecer. E as-|lhe sirva de garantia para a sua amorlisação 


« Considerando que a emissão de qual- 


sões de papel-moeda. 
Mas, apesar da proficuidade da medida 


ÉS | SS | 


A CRUZ DE HONRA 
POR 


+ APHELIE URBAIN. 


EM (Contiauado do n.º 213.) 


E X 


Juliano, alto e bello mancebo de dezoi 


to annos, entrou apressado, lançou sobre uma tra cousa a fazer n'este mundo. Pensa em 


“cadeira o bonnet, e aproximando-se da mesa 


— Ah! Paulina !º Paulina | diz elle, ora À O 
para que estás ta ainda a fatigar os teus corajosamente a suà emoção : 


pobres olhos ? Se Magdalena; te visse assim 
havia de ralhar-te ! | 


— Porém, meu bom amigo, não posso|se ella visse como me descuidei do nosso 
consentir que ella faça tudo. Para vos fa-ljantar. 
zer a vontade a ambos, já ha algum tempo 
que suspondi os meus trabalhos de costura qual estava uma panella de barro de grande 
,e de colorista, mas ao menos é preciso que |bojo 


eu cuíde do que é propriamente nosso. Que 
serias partir com uma blusa rota ? 
— Ah! e é para mim, como sempre 


«que trabalhas. Mas espera, tu vais ver... — e 
;pegando- na obra de Paulina — vais ver se 
mão sei haver-me só com este genero de 


trabalho. : Ê : 
— Só falta coser um botão, disse Pau 
“Nina sorrindo-se. 


— Pois bem | Hei-de cosel-o. Um sol-|oflicial, não te parece ?, 
«dado deve estar habilitado para tudo, e ma- — E porque não ha-de ser com um ma-; 


“mejar a agulha como a bayonêta. Não sabe: 
“que isso faz parte da sua educação ? 


* — Será assim, mas em vez de repre- — Ob | ba tempo para tudo. Mas dize-. 
, henderes, deverias dizer-me se finalmen-|me, não tornarei a ver Magdalena? Não po- 


“vo já estás soldado; se ámanhã... 


— A'manhã, partirei. Já tenho no bolso o | 
grex itinerario. Todos os papeis estão em or-|tratando d'um doente, mas disse-me que 
dem,todas as formalidades prehenchidas. Vou faria todo o possivel para dar uma “ fugida. 


reunir-me ao meu regimento em Perpinhão, 


aconteça o que acontecer | embarcamo-nos ouço Os seus passos no corredor. 
para Africo. Olha, aqui está o bolão cosido. 


— Tu és valente no trabalho. 


Juliano curvou a cabeça e ficou por um |se vinha aproximando, Juliano abriu a porta. 


momento pensativo. 


— Sim, replicou elle, E não sq emti-|dar-me os parabens, Já estou soldado, é cou- 
var a agulha que poderia ompregar esta va |sa terminada. 


lentia. Os meus braços são novos é vigoro- 
sos, o meu pulso é forte. Em lugar de ves- 
tir esto uniforme com que tanto me desva- 
neço, mas que só aproveitará ao meu egois- 
mo, não me tocaria agora a mim, já homem , 
ganhar d'aqui em diânte á custa do meu 
suor, — com o alvião ou a' trolha, a serra 
ou à plaina, — o pão de minha irmã e de 
nossa velha Magdalena? não seria chegada 
a minha vez... y 

- — Calla-te, Juliano, calla-te. Tens ou- 


:| nosso pai. 


Paulina acrescentou logo, dominando 


7 — Desta vez é que Magdalena me ra- 
lharia, e com mais razão do que ha pouco, 


Paulina correu para o fogão, sobre o 


- -— O lume está quasi apagado. Que sôpa 
tão magra vamos ter, meu pobre rapaz, pela 
, ultima vez que comeremos juntos | 

— Regalar-me-has no meu regresso. 

— Sabe Deus quando! 

— E' verdade, mas elle tambem sabe 
que nesse dia já não. terás a tratar com um 
-| simples soldado que se trata sem ceremonia. 
Ha-de ser, minha querida mana, com um bello 


s/rechal de França, segundo a práphecia de 
Magdalena ? 7? 


derei fazer-lhe as minhas despedidas ? 
— Sim, sim. Bem sabes que ella .está 
e| Escuta, se não me engano, parece-me que 


Efectivamente ouvia-se um passo curto, 
mas ao mesmo tempo pesado e ligeiro, que 


— Ora bem vinda, Magdalena. Vem, vem 


Magdalena fez com a mão a continen- 
cia militar, dizendo : — Meu marechal! De- 
pois, voltando-se para Paulina, acrescentou: 
— Mas, menina Paulina, em que é que 
estais ahi a remexer? Não vêdes que podeis 
escaldar-vos. Deixai, deixai, isso pertence-me. 
Magdalena: desviou Paulina, que deita- 


ca, e poz-se a fazer o serviço. 


é assim ? , 


das suas obrigações. 


porgue hoje é dia solemne. 


sobre a mesa. 
— Agora, disse ella, assenta-to ahi 
come comnosco. 


neste ponto. 
A” medida que a' noite se adiantava, 


que elles chamavam o seu thesouro 
abriu-a. 
— Juliano, disse ella, aqui está toda 


aproveite segundo os seus desejos | 


que se acha a provincia d'Angola, nem tãojagora o governo se vê na necessidade de 
pouco as difliculdades em que se vô a praça|tomar sob sua responsabilidade o pagamento 
commercial de Loanda. 


A providencia go-|de 120 contos de reis; e para occorrer ás 


porque as causas permanecem. 

A provincia d'Angola tem em circulação 
150 contos de papel-mosda, por ventura) conhecerão, que não póde nem deve con- 
tambem sem garantia sólida; a junta dejtinuar, e por isso nós instamos por que, 
fazenda acha-se endividada para com o co-|quanto antes, se tracte de levar a efeito 
fre. dos defuntos e ausentes em cerca dejuma completa e ampla reforma no nosso sys- 
60:0008000 reis, cujo pagamento, segundo|tema de governar as províncias ultrama- 
lêmos em um accreditado jornal de Lisboa, |rinas. As 

o governo está egualmente na resolução de as 
tomar a seu cargo; finalmente entre a re- 
ceita c a despeza publica ha um avultado 
deficit, que nos ultimos cinco annos Lem 
sempre. crescido, por causa das maioresjnos remettido de Lisboa por um anonymo , 
despezas oceasionadas pelo estabelecimento/o que não obsta a que lhe dêmos publici- 
do tribunal judicial de segunda instancia ,|dade, pois que o assumpto se recommenda 
pelo desenvolvimento de outras repartições, de persi, e sobro a importante questão da 
pela occupação do Ambriz, pela colonisação reforma das pautas, bem como sobre todas 
de Mossamedes , do, Bembe e d'outros pon-jas questões economicas e financeiras fran- 


vernativa supéra um obstaculo mas não re- despezas da de Moçambique remette para 
As crises repelir-se-hão , alli o (besouro nacional 3 contos de reis 


mensalmente | 
Similhante estado de coisas todos re- 


— ape 


A REFORMA DA PAUTA, 


O antigo que em seguida inserimos foi- 


queamos de boa vontade as columnas d'este 


daquella resolução: ha por bem determinar|tos, e pelo augmento da força armada. 


e de riqueza daquella provincia, 


nial. 


trina de que-os governadores das provincias| dade. 


que o governo acaba de tomar, não se póde|provincias de maneira, qu 
considerar desvanecida a crise financeira em|só não dá para a sua 


São importantissimos estes factos e en-|jornal a todas as opiniões. Desdo já pois as 
volvem. poderosos embaraços para a solução oferecemos ao author do artigo para conti- 
da questão, vista a dificuldade de cortar |nuar a tractar de assumpto tão poderoso e 
radicalmente por aquellas despezas, o que de que por diversas vezes nos temos occu- 
se não poderia fazer, sem que em alguns pado. O artigo é o seguinte: 

pontos, como Mossamedes, se não perdesse 
tudo quanto se tem feito, e que já hoje é| 
de bastante valor. 

Aos apuros em que se acha a adminis-|bre o importante assumpto da reforma da 
tração financeira de Angola, accresce ainda| pauta. Transpiram n'elles os principios do 
a situação precaria e decadente em que está|livro cambio, principios altamente economi- 
o seu commercio, que resume todas as con-|cos, mas que se não podem adoptar sem 
dições de existencia, de vida, de actividade combinação com as circumstancias da indus- 
A deca-|tria de qualquer paiz. E” por isso que fize- 
dencia commercial de Loanda provém dejmos algumas diligencias para prevenir os in- 
diversas causas, que escriptores que conhe-| convenientes que lrariam comsigo uma am- 
cem a localidade tem apontado, mas prin-|pla reforma nesta parte, que não tivesso por 
cipalmente da falta absoluta de communica-|base um exame minucioso do estado da nos- 
ções da cidade de Loanda com os paizes|sa industria, e uma comparação escrupulo- 
sertanejos, que alimentam o seu commer-|samente exacta em relação ás circumstancias 
cio; e provém não menos de leis inconve-|das industrias estrangeiras. Esto nosso pen- 
nientes e prejudicises, que o governo da|samento exposto com toda a consciencia foi 
metropole tem promulgado, sem curar pre-|justamente apreciado, c de facto a Commis- 
viamente dos maus efeitos que podiam pro-|são da camara dos senhores deputados in- 


- Temos lido com altenção os artigos que 
ultimamente se publicaram n'esse jornal so- 


tendeu que não podia avaliar o projecto que 


Carece, portanto, de prompto e- ener-|foi apresentado pelo governo transacto sem 
gico remedio o estado financeiro da provin-| proceder à um rigoroso inquerito, unico meio 
cia d'Angola, e a situação dificil em quejde se habilitar para regular devidamente a 
está o seu commercio, cujas transacções com japplicação dos principios economicos confor- 
o reino tem já uma importancia, que é van-/me a situação da industria nacional. Quan- 
tajoso animar o mais possivel. 

Estude-se seriamente a questão 


do o ministro Avila annunciou a reforma 


Re-|apresentaram-se' logo pela imprensa factos 
corra-se aos meios que poderem dar em/que não podiam ser contestados pelos deva- 
resultado fomentar a riqueza da provincia, jneios de simples theorias; o mesmo minis- 
que para” isso. tem grandes elementos, detro que tinha manifestado toda a disposição 
modo que a sua agricultura possa desenvol-|para os principios livres, apenas entrou no 
ver-se e o seu comnercio prosperar, porque/exame d'esses factos, logo que recebeu as 
assim so conseguirá dentro on alguns annos informações da classe industrial, abanou qua- 
talvez mais do que o indispensavel para pro-|si totalmente o pensamento elementar da 
ver ás despezas. or A 
Tractemos d'uma ampla reforma colo-jmente a responsabilidade que lhe traria qual- 


sua projectada reforma, receiando provavel- 


quer inconsideração que commettesse n'este 


E é para este ponto que hoje chama- transcendente objecto, é limitou-se a uma 
mos a attenção dos poderes do Estado e de simples revisão da pauta, que lhe não dava 
todos os homens, que teein à peito os in- gloria, antes do que arriscar-se a levar a ef- 
teresses do paiz. ft á a Md: 
Temos em Africa províncias d'uma es-jcisa, mas para que se tornam indispensaveis 
pantosa extensão, e de giandissima fertili-jos mais severos e mínuciosos exames, que 
Todos os homens que as visitam são|não podem emprehender-se no gabinete, com- 
des em asseverar, que Se applicassemos| parando. informações exaggeradas, e dados 
áquelles terrenos capitses & trabalho, aufe-|que pela maior parte são erradamente col- 
ririamos delles quantiosos lucros. 
Mas que succede? Administramos essas 
ga de Angola não|tou ao parlamento confessou muito explici- 


feito uma reforma radical, tal como é pre- 


ligidos. 
Confeccionando o projecto, que apresen- 


despeza 'mas ainda|tamente as duvidas em que laborava, e ma- 


| | 


E dizendo isto apresentava-lhe as pe-|ternado dos dous irmãos se restabelecesse. 
ças d'ouro de Viclor de ilerbeval. Juliano/A um canto da casa Magdalena limpava tam- 


bem os olhos. Depois de socegar, disse Pau- 


— Não, não, Paulinã, por quem és, lina: 
guarda esse dinheiro. Assiit ficarei mais so- 
cegado. De hoje em diante estou a cargo do 


— Parlirás cedo? 
— Partirei ao romper do dia. Façamos 


va 0 caldo em uma sopeira de grossa faian- |cesse, se tu mesma... 


— Jamais, Juliano | Este ouro só foi 


— Já que assim o queres, seja. E' ne-|acceite para ti; só para li deve ser empre- 
cessario que voltes para a tua cosinha, não|gado. O teu fato de primeira communhão, 


a compra de alguns livros indispensaveis; e 


— Sim, sim, estais gracejando, porque| finalmente as despezas que se fizeram com o 
d'antes dizia sempre isso depois de ter dado teu gráo de bacharel em spiencias, absorve- 
bem. á taramella. Mas cada um deve cuidar|ram já, bem o sabes, a iaior parte de tua 


fortuna. Toma o resto; tama-o; de modo 


— Ab! bem sei que quando: aqui estás, nenhum lhe tocarei. 
não consentes que eu faça. cousa alguma, 
comtudo não impedirás que arranje a mesa, troduziu na mão de Magdalena. 


Juliano pegou nas peçês d'ouro e as in- 


— Toma, lhe diz elle, faco-to meu mor- 


Paulina foi buscar ao quarto proximo |domo. 
que ella dividia com Magdalena, quando esta 
não era obrigada a ficar fóra de casa, a po-|sa primeira dragona. 
bre louça-necessaria para o jantar e pôl-a 


— Sim, sim, marechal, será para a vos- 


— Juliano, disse por fim Paulina, vamos 
separar-nos. Lembra-te : 4 
e Não pôde dizer mois. Tinha na mão a 
cruz de honra de seu pai, & depois de a 


— A menina Paulina quer brincar com-:|beijar por um momento, apresentou-a silen- 
migo. Ora vamos, cada qual no seu lugar. |ciosamente a Juliano, que por muito tempo 

Magdalena pegou no seu prato de sopa|a apertou contra seus labios com um reli- 
e foi sentar-se no fundo da sala. Pau-|gioso amor. O stoicismo de Paulina não pô- 
lina insistiu com ó pretexto da solemnidade |de resistir, Cahiu sobre uma cadeira, e, co- 
do dia, mas: por fim desistiu de instar mais|brindo seus olhos com a não, deu livre cur- 
com ella e deixou-a hir, pois conhecia por|so és lagrimas. Juliano chegou-se a ella, 
experiencia a inutilidade de suas sollicitações |abraçou-a, e apoiando a vabeça de Paulina 


sobre seu coração :- RANA dé 
o — Minha Paulina, minha irmã, diz elle, 


irmão e airmã se tornavam mais silenciosos. |não posso, não quero dizer-te quanta ter- 
Paulina affectava uma tranguilla seriedade |nura, quânta gratidão sinto aqui dentro para 
para não enternecer Juliano e este uma in-|comtigo; mas conta com teu irmão, com o 
differente satisfação para poupar a sensibi-|teu discipulo. Fizeste de mim um homem de 
lidade de Paulina. Chegou por fim o momen-|bem, capaz de um dia oteupar um lugar 
to de se separarem. Paulina pegou na caixa entre as classes esolarecidas da sociedade. 


clA tarefa que mosso pai te impozera, lu a 
desempenhaste completamente ; comeca ago- 
alra a minha. Conta commigo; não illudirei 


tua fortuna, E" tempo de a depositar em tuas|nem a sua espectativa, neta & tua esperança... 
mãos, Deve-l'aa um amigo, Oxalá que te 


Paulina apertou-lho & mão; e algum 
| tempo se passou primeiro Que O animo cons- 


, 
Estado, de nada preciso, Se Magdalena adoe-|as nossas despedidas, Paulina, e peço-te que 
g te vás deilar. Eu, tenho a tratar de meus 
preparativos. 
— Não, Juliano, quero ajudar-te... 
— Ora deixai-vos disso, menina Pauli- 
na, não vos dê cuidado. Eu farei 
do menino, e tanto vós como elle podeis 
dormir descansados. Eu me encarrego de o 
accordar a horas. 
— Ah! tu encarregas-te de tudo. E o teu 


— O meu doente passará sem mim; 
nem por isso ha-de morrer ; está decidido. 
E' bem preciso, no interesse de minha sau- 
de, que eu durma ao menos uma noite des- 


No dia seguinte de madrugada, Pauli- 
na, tendo-se levantado antes de Magdalena, 
batia á porta de Juliano. Tinha vencido a 
sua fraqueza de mulher, e armado seu rosto 
d'uma tranquilla firmeza. 

— Adeus e coragem | disseram-se mu- 
tuamente o irmão e a irmã, abraçando-se 
pela ultima vez. 

* Paulina ficou em pé, com o ouvido at- 
tento, no limiar da porta, escutando os pas- 
sos de Juliano no corredor e pela escada até 
de todo se perderem ; depois entrou na agua 
Quando Magdalena, que a toda a 
força tinha querido levar à malla do pequeno, 
voltou, foi encontrar Paulina prostrada ao 
pé de seu leito, com'a cabeça escondida nas 
dobras da coberta. Magdalena ajoelhou-se 
um pouco atraz, e a meia voz recitou com 
devoção o Pater ; depois, acabando em voz 


— Meu Deus! disse ella, nós vos con- 
fiamos o nosso filho. Protegei-o contra to- 
dos os perigos da alma e do corpo. Amen. 

Paulina, sem levantar a cabeça, esten- 
deu-lhe a mão. 

— Amen! repetiu ella com um susptro, 


RRPRRE o3 nt 
nifestou de sobejo que paróu, apenas tinha 
começado'a caminhar n'aquella reforma. 


imprensa foi unanimg hô accordo de que sé 
deveriam fazer os milhuclosos a 1h que 
haviamos aconselhada desde 6 prinblpio nd 
Jornal Mercantil para que esta importante 
reforma se levasse a efteito com utilidade 
publica, 

Tambem notamos que do centro da com= 
missão das pautas, que fórá ô foco das in- 
formações do commercio é da industria, vies- 
so um dos seus membros para o campo da 
imprensa proclamar abertamente os princi- 
pios proteccionistas, e tudo isto nos póde le- 
var a crêr que o livre cambio seria, por em 
quanto summamente perigoso para muitos ra- 
mos dá nossa industria, que sem o equili- 
brio da protecção não podem compelir com 
eguaes productos da industria estrangeira, 
Sobre este ponto é que deve recahir o es- 
pecial estudo do reformador em um assum- 
pto de tanta gravidado como esta é. Esta 
crise não devo prolongar-se, porque o com- 
mercio e a industria se ressentem muilissi 
mo d'élla. Cumpre: que o actual ministro 
tracto de cumprir o que prometleu no par- 
lamento, e para então nos reservamos à en- 
trar no assumpto mais fundamentalmente. 


E. 


Em vista d'estes factos Glficiaes toda: | 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DA JUSTIÇA. , 


Senhor! A familia é a basé da sócie- 
dade; mas essa base é imperfeita, todas as 
vezes que o estado. civil dos individuos não 
podér Ser claramento definido é concluden- 
temento provado. ; 

Sem querer entrar em profundas inves. 
tigações historicas ácerca dos meios que'nas 
diferentes nações e épocis teem sido em- 
pregados para o conseguimento do similhan- 
te fim, nein hir prender D registro o esta- 
do civil io antigo uso das taboas diplycas, 
ou nos arrolamentos dos antigos povos, não 
póde deixar de notar-so que foi a igreja 
que tomou a iniciativa em tão importante 
objecto, regulando-o em fórma! meihodica. 
O concilio tridentino decretou a fórma dos] 
assentos do casamento e impoz aos pato-| 
chos o dever deos layrar; o que foi depois 
mandado executar pela bulla do santo pa- 
dre Pio IV, de 1563. Nada se providenciou, 
porém, ácerca 'dos assentos de baptismo E) 
obito; materia que só muito depóis foi ro- 
gulada pela bula do santo padre Paulo V, 
de 17 de Junho de 1644. | 

Antes porém , que o concilio tridenti- 


no tivesse sido convocado, já em Portugal). 


se achava estabelecido o registro parochial 
do baptismos q casamentos pelas constitui-| 
cões diocesanas de 25 de Agosto de 1536, 
prornulgadas pelo snr. infante D. Affonso, 
cardeal de S. João, e Paulo, arcebispo, de 
Lisboa. ) toda dit, 

Por estás disposições, e pelas das ou- 
tras constituições diocesahas, que porterior- 
mente foram publicadas, ficou sendo regu- 
Jada esta materia; até que os decrelos de 
16 de Maio de 1832 e de 18 de Julho de 
1835 tentaram o estabelecimento do regis- 
tro civil, á imitação do que se achava es- 
tabelecido em França; ao qual o governo de 
Vossa Magestade, depois de algumas lentali- 
vas mal succedidas, se viu na necessida- 
de de renunciar. Outro tanto, senhor, succe- 
“eu em menos remotas eras, no Brazil, onde 
a secularisação do regis(ro de nascimentos 
e obitos, ordenada por decreto de 18 de 
Junho de 1851, foi suspensa pelo decreto 
de 29 de Janeiro de 1852, continuando em, 
vigor o que dispunham os decretos de 11 
de Julho do 1838, em harmonia com as 
constituições do arcebispado da Bahia, de 8 
de Julho de 1707. rea 

Se na França se encontra estabelecido 
o registro civil pelas prescripções do seu co- 
digo civil; nã Belgica pela lei: communal; 
na Grecia pela lei de 20 de Outubro do 1836; 
o em oulras nações por disposições logues,, 
que agora não citarei ; ao lado desse regis- 
tro lá serencontra cuidadosamente regulado 
para, os catholicos o registro; ecclesiastico, 
sem, que em, parte alguma se tenha julga- 
do quo elle póde prejudicar o registro crea- 
do pela disposição da lei civil. noi 

Sem entrar ma questão de, saber se o 
registro, civil, adoptado em uma nação, onde, 
como em França, se acha estabelecida. a 
completa liberdade “de culto, é applicavel 
áquellas onde, a par da maior tolerancia re- 
Jigiosa, existe uma religião | preferida e do- 
minante, e se acha em vigor uma parte da 
legislação canoniea, sanecionada e recebida 
pelo direito civil, seja, qu não, estabelecido, 
não póde ser exlincto o registro parochial, 
unico competente para certificar a existencia 
de certos actos das exclusivas attribuições 
ecclesiasticas, que teem effeitos decisivos na 
constituição da familia, e por ella em toda 
a sociedade civil. ? 

O estado em que presentemente se acha 
o registro parochial, senhor, é lastimoso ; 
tanto mais, se se considerarem os seus ef- 
feitos em relação. aos factos sociaes, onde a 
sua intervenção é decisiva" é indispensavel, 
Os seus principaes defeitos podem ser redu- 
zidos a quatro: 

Primeiro. Falta de unidade de fórma; 
resultante, já da irregularidade o falta de 
formularios nas diferentes constituições dio- 
cesanas; já da falta de observancia desses 
mesmos formularios, naquelas, partes onde 
existem. 

Segundo. Imperfeição de execução; já 
na deficiencia das declarações; já na irregu- 
Jaridado das emendas e additamentos; já na 


verificação o: guarda dos documentos com- 


provativos, : ' 
Terceiro. Falta, de fiscalisação da boo 
execução do registro. 
Quarto. Finalmente, deficiencia de ga- 
rantias da sua fiel e segura conservação. 
Penetrado da gravidade e importancia 


deste objecto, e da necessidade de prompto 
remedio nesto assumpto,-em que cada anno 


de negliencia compromette o futuro de uma 
geração, procurei, sem ultrapassar os limites 
da legislação existente, e sómente com q in- 


O GOMMERCIO: DO PORTO. 


car as bases; de reforma deste importante 
ramã dó sóbvico publico no decreto qui 
bo à honta de submetter á regin pps ção 
(o Y sa Magfestade. É: ] 
| Nord de Estado dos | patio 
Siastibos a de justiça, 19 de A de EE é 
— Joao Báptista da Silva Ferrão de Carva- 
lho Mártknis; 

[Segue o decreto que manhã publicaremos). 


O «Diario do Governo» n.º.214, de 42 
do corrente, contém na sua parte: oficial : 
— Decreto do ministerio do reino man- 
dando proceder á eleição de sete deputados 
para probencher as vacaluras do seto lugaros 
da camara eleotiva. Ê 

=— Portaria circular do mesmo ministes 
rio ads commissarios dos estudos dos'dislti= 
ctos do'coiitinente e ilhasimandando que lto- 
das às vezes quo expedirem pára'o governo 
o processo dos exames para o provimento 
das cadeiras de instrueção primaria, tenham 
sempre eim vista juntar informação sua par- 
ticular sobre a aptidão litteraria” do endili) 


-|dáto, e sobre o seu merecimento civil, mo- 


ral é rêlgiõso, coma declaração de qual 
seja à capacidade absoluta .d'osso candidato) 
para a regência da cadeira, o qual 'a sua ca-| 
pacidade relativa em comparação com ados 
outros contorrentes à tnesmu cadeira se os tem! 
havido. cul ) 
— Portaria do mesmo ministerio relati- 
va 'á applicação que sé deve dar-ás quantias 
depositadas nos cofres públicos, provenien- 
tes do preço das subslituições part pagathen- 
to das sotiithas por que forem contratados os 
substilitos ; hein como” determinando que 
os mancebos apurados recrutas nos annos 
de 1856 a 1858, e que agora quizerem fo- 
zet-sê substituir por outros no serviço mi- 
litar só o podem fazer nos termos apontados 
no art. 9 da lei do Juhho ultimo. 0 
— Decreto do ministério da justiça de= 
terminando que ém todds ds callituraes” do 
reto '6 ilhas serão pruvidos no quadro 'ca- 
pitúlar, até do numero de quatro” canonica” 
tos tendo annexu a obrigação “chnonica de 
ensino das disciplinas ecelesinsticas nos ves- 
pectivos seminários episcopaes, é estabelecen- 
do varits providencias para regular à educas 
ção ecelesiastica. Pp OI99BHLDDO, Dar O 
“= Annancio de'so terem “expedido as 
ordens necessárias! para '0 pagamento, 'ho) 
dia 19/do torrente, dos vencimentos do mez 
d'ABósto dás seguintes classes 70 0" 
“ Arinhda nacional, e extinta brigada — 
Capella dé 8. João Baptista — Conselho de 
saude -— Alfandega grande de Lisboa — Al- 
fandega municipal de Lisboa = Juizes de di= 
reito Gh delegados. 1 ! ! 


Pq i T 
INTERIOR, 
LISBOA; 12 DE SETEMBRO. ' 
“ (Corrosp. partie, do Commercio do Porto ) 
ParEcE 


Ee] 


será feita no praso do cinco annos; terá um 
só vail, q à subvênção será do 5,400 libras 
por kilomotro. Amanhã ou depois sabem já 
os engenheiros do snr. Salamanca para pro- 
cederem á rectificação do traçado. 

Os boatos que corriam anto-hontem à 
noito c ainda hontem de manhã, do. te- 
rem rebentado desordens n'essa cidade, co- 
meçaram hontem de tardo à ser desmen- 
tidos, e desvaneceram-se completamente hoje 
depois da chegada do' «Lusitania». Pa- 
reço mesmo qua nem aos tres vapores de 
guerra foi dada a tal ordem de estarem 
promptos à partir á primeira voz., À «Sa- 
res» vai para o seu destinó, que é, como 
Já, dissemos, levar gente a Inglaterra, para 
o novo navio alli está a acabar-se; a 
«Estephania» y ess cidade, coino an- 
nunciamos, ha dins, buscar o regimento 8 
de infanteria para a ilha; a «Barlholomeu 
Dias» continda no Téjo. - 


[do reino, ilhas adjacentes é provincias ul- 
tramarinas, onde deve ter logar a eleição 
supplementar de deputados, são os do An- 
gra, Oliveira d'Azemeis, [n.º 16], Barcellos 
[n.º4), Castelo Branco [n.º 24], Guarda [n.º 
22], Lisboa [n.º 27] o Barlavento, cada um 
dos quues tem a dar bm deputado. 
Tambem ho mesmo «Diariop de hoje xem 
um decreto, cujo pensamento, diz O snf, 
ministro das justiças ho seu relatorio 
sisto especialmente em dar maior desenvol 
vimento aos seminários diocesanos ,- onde o 
clero possa receber a educação 
moral condigna da sua importante missão na 
sociedade; e em fixar as regras e determi- 


mento dos cargos ecelesjastitos, a fim de 
quo o merito o Os Serviços prestados à igre- 
ja 0,20 Estado obtenham o devido reconhe- 
cimento. RÉ y 

N'este decreto são estabeletidos como 
unicos fundamentos dé justa promoção aos 
beneficios 6 cargos ecelésiasticos us habili- 
tações scientílicas, os bôns sérviços presta- 


AS principães disposições do decreto sãi 

Eu todas as calhiedraes do reino é ilha 
adjacentes serão providos no quadro capifo- 
Tor até o numero de “quatro canonicatos, 
tendo annexa a obrigação pn de én-| 
sino das disciplinas ecelesiasticas hos respe- 
clivos sominarios Cpiscopdes. — À obrigação 
do ensino, será pelo praso de 12 'annos. —. 
O provimento dos rofevidos canonicatos será 
feito, depois de concurso documental que 
estará aberto 30 dias, em ecelesiaslicos de 
reconhecido merecimento seientifico e exem- 
plar comportamento, devendo ser doutoros 
ou bachareis formados em theológia ou di- 


reito; ou terém completado com distineção o 


tuito de regular, desenvolver e assegurar)curso trionnal de estudos ecelesiasticos em 


deveres e attribuições já estabelecidos, lan- 


algum seminario; podendo, comtudo, ser pro- 


| meiro signal por girandolas dl 


O atravessaram a, bar 
e ' T 


à obras os mesmos: braços que, na anterior; 


nar a ordem das habilitações para o proyi-|. 


dos. à igreja e o testemunho de moralidade, | 


vidos tambem os ecclesinsticos quo actual- 
mente estiverem servindo com dislincção o 


bem providos por concurso documental, que 
será aberto por 30 dias, em ecclesiasticos de 
reconhecido. merecimento, seientifico o exem- 
plar comportamento que so acharem. nas cir- 
cumstancias do $iunico do art. 17 da leide 
28 d'Abril do 1845 ou que forem doutores 
ou bacharéis formádo em Lhcologia ou di! 
reito, lendo prestado serviços importantes 
4 igreja ou' exercido o magisterio' superior, 
ot paroclios que tenham dozo'ou mais annos 
de serviço parochial effectivo e dado! pro- 
vás dé suas letras ;- ou ecelesiáslicos que por 
doze ou máis annos' tiverem ensinado" com 
reputação “disciplinas ecelesiásticas nos semi- 
naríos diocesanos, ou prestado & igreja ou- 
tros serviços importárites, tendo dado pro- 
vas do seu merecimento littorario, sendo mo- 
tivo de preferencia a reunião de quaesquer 
das Gircumstaúcias enumeradas. 
Os outros beneficios ceclesiastitos das 
sós'calhedrdes' serão providos 'em' etelesias-' 
ticos que tenháth'as mesmas habilitações exi 
gidas pára '6' proviihênto 'dos ennonitatos. 
“Um 'ánno' depois "da putilicação deste 
decreto ninguém será admitido 4'matricula 
do 1.º “annó do curso ticólogico" em qual= 
quer ds semiiários sem que jante cortidão 
dapprovação em qualquer dos Iyceus 'pu= 
bltêos das “seguintes! disciplinas += instyues 
ção primabia)' latinidade,  francez,“oratori 
historia, philosophia racional 'é moral é pri 
cipios''de direito natural, eleimentos “de ari- 
lhirietica, algebra e geometria, oo cum 
Ninguem sotáaumittido áordeni de pres: 
bytero sem'têr o curso 'completo de estudos 
theologicos, eslábelecidos ns semingrios dio-| 
césahós, que não poderá” ser monor dé tres 
anhos é conter menos'de oito cadeiras, ou o| 
gráu de bittharel'em' theologiá ou direito. 
“O 'Sard motivo de preferencia”, dm igual-! 


dade do" citoumstancias, “para o provimento 
das parochios o bacharélato oil o curso nos 


seminariós. 4 cm 
iimetes 


trem 
alas 


sa 


TENBRO! 
sp. Ee o Ab 
vora ab lerog 14h 
e, mez, pregou-se, à ul- 
que, fórma, a bacia 
«villa, ficando Fei 
rma, reunidos , os der paredões do norta 
e sul. Houvo gran alegria por se, has 

ver concluido este trabalho. (4 
sy Belas 5 horas da jtarde, deu-so, o. pri- 


b) no par 
9 novo. porto dos 


, governador ci 


foi immebsa a concorrencia, do, po 
(o) a! se achava 

istricto, aulboridades. d'esta villa q muitas 
amilias da mesma, e da. cidade de Coimbra, 
que aqui so acham a banhos ; os, quaes 
es 8:99. OS Rara q sul 
por cima do paredão , acompanhados das 
Ji jsrmaniens, Sapo Alhadaa pt fbogia villa, 
lodo o, transito estava, cheio, de, bandoiras 
e girandolas de foguotes, reinando a maior 
legriasi 
1 Na; semana 


», 


vil, d'oste 


finda, ompregaram-so, nestas 


e agora, o que mais, se carece ó/ do pedra 
grauda e miuda para, yedar o, paredão no 
sitio, da Darra, para a caldeira so, encher 
de agua, e não demorar aabertura da barra, 
com cuja demora muito soliterá, a, maior 
parte da população d'esta pyilla... 4.) mm 
co ER ab =ÚMIBODO 

1 7 LOULE 2 DE SETEMBRO, 
Esorevem ao Parlamento :! om 
-«N'uma povoação, chamada Quinteira, si- 
tuada nã borda-mar, o quasi exclusivamente 
povoada pormaritimos e-pescadores, que 
habitam em miseraveis: cobanas-:de - junco, 
com excepção! de poucos; mais: favorecidos 
da fortuna, que-sealojam em: habitações de 
alvenaria, teve lugar, no dia:27:de Julho ul- 
timo, um! incendio que devorou, entro ca- 
babas-o casas, 65: habitações, bem como a 
maior parte dos vivetes e -fornecimontos. 
Esta pobro gente, a mais infeliz d'esta pro- 
víncia, mesmo em occas) hs normaes, porque, 
além de pobre, lucta constantemente com as 
-sesões, queralgueni allribueá existencia dos 


miseria, senão fossé uma «subscripção, que 
se tem promovido n'esta | provincia, o parao 
bom; resultado; da qual bastante! tem 'tontri- 
buido o admibistrador do-concelho de Lou-- 
!ló, o bacharelikosé Serafino d'Azevedo Aboim, 
+quo tendo sido quem “suscitou no 'governa- 
dor civil d'este'distrieto «n/ídeia de tal subs- 
cripção , lLem-se empenhado o mais: possi- 
vel em «at coadjuvar, tornando-se: digno dos 


que prestou na occasião do sinistro 'os quaes, 
infelizmente, chegaram um pouco: tarde, pela 
distancia a que aquella povoação se acha de 
Loulé. Coma sua! presença acompanhado! 
da polícia d'esta terra, O digno administra- 
dor, evitou, quanto-pôde, 'que as perdas fos- 
seim ainda mais avultadas. K 
Aimportancia das perdas avalia-se, 'se- 
gundo um officio do; governo civil, cm 800% 
reis, quantia: avultadissima-para«uma: povoa- 
ção tão miscravel. Felizmente; espera-seique 
o: producto: da subscripção «cubra aquella 
quantia, honra seja feita aos povos d'esta 
provincia, que, apesár de acabrunhados com 
a lristo perspectiva dé uma: colheita: escassi- 
ma, alão se; recusoram a soccorrer: Os seus 
irmãos desgraçados.) «4 ms io? 

Seria bom, snr. redactor, que: o gover- 
no, pela sua'parte; tambem fizesso alguna 
cousa a bem d'esta pobro gente, mandando: 
alguom habilitado: estudar a origem-das;.se- 
sões, que grassam por aqui endomicamente, 


i 
tin 


resultariam duas; grandes vantagens: minorar 
Ds sofirimentos d'esses povosve convidar gen-! 
te adhir habitar m'aquélla povoação, que, soja 
dito de passagem, pela sua posição. geogra- 
phica, deveria: fazer maior vulto 6. prospo- 
rar; mais dó que: tem prosperado até aqui.» 
Eee rm meme 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lusitania», 


magisterio nos seminarios, ainda que não r. Hei Iliot, João dos Santos T 
tenham al Reiostpavi o A Ê li-|Xeid, José Vduiato th Cardoso, 
nuando a ei inar pel espaço de 12 s. |Ferbeiri piada iinardos, À tonio | 
Os outros amônicalos a que não fôr imposto/dos Bantos a esposa, D, M | dá 
o onus do ensino nos seminarios sérão tâm-|Sil ria, Marloel Cardoso À pparics, Fran- 


encontrados: ddoBhe “o monte. Não destan- 
| Ot “tis authoridades em - perseguir tenazs 


Sl varios 


pantanos e  á-cultuta: do, arroz ma sua pro-|35 
ximidade, vêr-se-hia hoje reduzida'á extrema |” 


maiores êncomios , ainda; ,»polos sootorros! wifi 


e o meio de combator ossas; edusas, do que! j 


da tarde, conduziu 62 


) passageiros, pentre es- 
les os seguintes : 


cisco Cardoso da Cunha e sua prima, Ma- 
noel da Silva Passos, Joaquim Avelmo Ras 
mos, D. Emilia Rosa, Francisco Joaquim de 
Oliveira, Manoel onçalves Rocha, Ja- 
cintho Alves Vianna, D. Maria Á. Costa Vian- 
na e J. Thomaz'do Souza. Guimardes. 

“* Sinistro. — Hontem á uma hora c 
meia da tarde virou-so um barco poveiro no 
Cabedello', tripulado por“ dous homens: Es- 
caparamatnbos, porém um d'elles foi con- 
duzido para a cosa' Salva-vidas: em estado 
bastante perigoso. + a 

Boubo. — O paradoxo de Proudhom 
— A propriedade é um roubo — vai fazendo 
eschola, cujos septarios crescem em numero 
de dia para dia. 

Já vem de trax, dizem Os ladrões au- 
thorisados- com aquello: paradoxo, = quem 
muitos querem conceder as honras d'apho- 
risino [io v 
“O snr. Seabra, que tem loja d'omrivesa- 


de tmanhã sakiu com ellac'para “o banho. 
Regressando a casa, encontrou'o padeiro na 
estada; e"perguntando-lhe' por que esperava, 
respondeu-lhe”que tinha batido repetidas'ye- 
zes o que ninguem appárecia!: AM 
“0 she: Senbra estranhou O facto, pór- 
ve “em “casa tinha Nicado 'n'eriada, e fêz ré- 
aro) na  cirottnst e estar a cancela 
aberta: Entrób' com sua familia e verifi- 
cou que a criada tinha fúgido , roubando 
roupãs, um feia de' pano de' linho e qu> 
tros! objectos, estapando as pratas e joias por- 
que estavam bet guardadas e fechadas. 

O «Braz Tisaha» dá notícia de que Ha 
dias, em uma casa do Candal, no concelho de 
Gaya, se deu pelo roubo de cinco cordões 
d'ouro, no valor;de 153:600 reis; e de 48:000 
reis em dinheiro. 

vv Hogo prohibido:>Na tioite dá do- 
mihgô para segunda feira! foi a administra 
ção ido” segundo “ buitro ao botégiim deno- 
minado do Guichárd; por causa do jogo, é 
prétidou doze” individãos "que “alli foram 


mente todas essas Ensás' de perdição que 
poi abi' há, no que farão tim bom serviço. 
Oque descjaratios er que da pare”das 
authoridades judicines houvesse toda = conl- 
juvação para extinguir as casas de jog 
mais infelizmente vê-se o tontrário. 1" 

“Ada ha poucos dias 'o'shr. adminis. 
trador do 3.º bairro, como sabem os leito- 
res," Toi alúiha tasa na Foz, onde encontro 
“individuos 'a jogar “tombli-lhes os 
nomes é 'apprehendendo o dinheiro, remet- 


'|lhe a entrega. 


ria na ra das Flores, avhando-se coma sua | 
“|familia na Foz;'em uso de banhos, bontem 


nho de ferro, 


| ; e : fa Apolonia, onde des- * 
ceram, despedi a itana. 


Algum tempb depois da retorcida desta, 
deu a mãi do Shr. feiredo pela falta de 
um indispensavel, que tonlinha 10 libras e 
algumas peças SEO rs. Suppozeram 
logo que, naturalmente; O $ 
cára esquecido na. traquilana, mas o peior 
era que nem lhe sabiam o numero, nem 
conheciam o bolieiro, sendo por isso, se- 
não impossivel, muito dificil. descobrir-lhe 
a paragem. O snr. Figueiredo tentou, ainda 
assim, vêr se conseguia encontrar o bolieia 
ro, e passando na estação do Passeio Pu- 
blico, lhe sahiu elle ao encontro, entregan= 
do logo ojihdispensavel com o dinheiro, di- 
zendo que já linha na tenção empregar to- 
das as diligencias | para o, encontrar e fazer- 

O boliciro: é da'cdcheira! do valquilador 
Silvestre, “o: chama-se-João Rafinoi von =» 

O bolieiro João Rufino'é um-homem de 

bas! h os 1 Ê t 
Cholera em Moçambique. —Se- 
gundo dizem alguns jornaes estrangeiros, 
términos à 'cholera em Moçambique, depois 
de ter feito na cidade 752 vietimas 'e“em 
todo” 6 resto da colonia umas 600. 
Vapor D. Maria EK. — Diz a«Opi- 
nião» que 0'vapor «D. Maria Il», 'quo per- 
tencia-“á dissolvida companhia Luso=Brazi- 
leira”, foi“comprado “pela casa Burnay, de 
Lisboa, por conta duma companhia ingleza, 
pela sômma “de 32 contos: de réis. Elfettiya- 
mente ha nogociações entaboladas para a 
cómpra d'este barco, mas sabemos que a tran- 
savção ainda ão está realisadaso “uv 


bem 13 


vico-consal' de Hespanha 'em'Vílla Nova-da 
Cerveira “o snr.” Francisco Vieira da'Silva 
Pereira, súb=direvtor da alfandega d'aquella 
villa. É nHociar Obras) 

Desgraças! = Conta'o «Viannênse » 
que no dia 40 morreram afogados: no rio 
Lima duas mulheres que'foram tomar banho, 
uma de 25 ahnos, ama d'um' filho do sur. 
José dê Barros do; Rego Barreto; ea outra 
de 18 unhos, criada do snr. Maia, director 
dotirculo fiscal. Tinham ambas pedido licença 
para tomar banho no “rio, 'e apesar de preve- 
nidas para que não entrassem muito pelo rio 
dentro, cabirarm no pégo & afogarar-se, por- 
quê ôs 'soetorros forarm' tardios. 1-4 


indispensavel fi-. 


“Noliéação. — Acaba de ser nomeado. 


“Buscavam has oguês do rio refrigerio | 


para 6 talOr; inal pênsavam" que dó calr 
da vida passtriam' ao frio eterno da morte. 

" A questão marroquina. — O 'con- 
flicto pendente entre a Héspânha é O iinpe- 
rio “do Marrocos, por motivo do utaque-dos 


, | Mourôs' contra Cetita, torna d'algúm interes- 


se a seguinte noticia sobre" tique. 
hespanhola? ii ond 

“A Fespanha' possue" nã Gosta Septemm- 
trional d'Africa qualro pratas fortes, “que são: 
Ceiita, em frente de Gibraltar; Tenon de Alhu- 
2emas, Pénon de Velez, situádas n'uma 


lla possessão 
1ob cigora 


teu tudo pará o poder di al. “O restil- duna! ilha, a embocadura “do "Rió Niocor; 
fado foi 6 Sur. juiz Sóbstitito do respectivo o Melillã, “que” se estende a E. dó Cab Tres 
districto mandar Cntrógar o dinheiro e ab- Puttas FO ienendo Dl OR piu, 6104 Corais 
solver etamente os infráelores da lei,” Estás praças cus a todos"os 
com d'flihdamehito do Fespéitos servem tâmbém de “presidios'6u 
estivesse apo “jogo estabelecimentos penitenciarios.” 00 & 

póde faze é s 


modo nada” se' ' 
que esto processo fusso decidido em tão 
poucos: dias” quarido pelo “hiesmo erinie 
ainda bá prótessos' pendontes H4 tais de 
um anno a parecem encantados, | 

O seu à seu dono, Soros fhfor- 
mados hoje, jjó o e o de to- 


do o credito, sobre o feto que so dei fs O 
da noite de domingo” cóm um soldado da 
guarda Qu Bibliotheca, é sabemos que 6 sol. 
dado rómpeu ho excesso que consuramos, 
provocado pela insólencindo Imdividuo, que, 
e EB estado dembriaguez, Ih fez 
perdéra paciencia é falthr no, rospeito de- 
iii E dee Oni io correu em 
cima do provocador para o e por 
lhe dio Pan ah had 

com à espingárda. 1 


quan 


ra partiê-do” alto da Bandeira. 

da mala He Boifdhs cayállos 

que ella se 

ra o lado dé Uma «Rampa, 
resultado tombar-se a carrua 
assagejros, que só sofiverai 

Bina hark Sula o logo 


Plou 6 seguiu ao seu destino, 


E spa Nos EnTUOS ez oi 
ab pimisse dá beira dá pairadi pa 


m 


Opquo def e) 
og 

syslo, pas-. 
e Aprom- 


] 


Henrique P menor, por suspeito, 

Foi entregue à seu patrão, 
Miacrobia, — Falleceu ha dias na fre- 

guezia de Gens, no concelho de Gondomar, 


desto districto, ma 
seculo e mais 


mulher que viveu um 
His os | Fat E 
“ odeva bem que contar[ 
"mm homem de hem 
tão rara a probidade, que 
como de cousa admirayel, dos ca 
ella se manifesta, como proya d 
N todos os Déo db DE 
avta sem signi aba 

| E, sobre 
lha no meio. 


Anda hoje 
á A 
asos Gin que 
é que, apesar] 
pda Uma, pa- 


ficação. UM 


diga que 
da do mate 
ciencia do ju: - ; 
Na manhã do-dia 11 do corrente 0 snr. 
José Antonio de Figueiredo, d'Alcacer do 
Sal, que se achava em Lisboa, entrou com 
sua mai muma ttaquitana d'aluguer, para 


entrado hontem de Lisboa, ás 3 horas e meia 


que esta os conduzisso à estação do comi- 


“ piender 
“mão, Aa Abe bateu 
ROMA co | 
o soldado 


E sgh Meli a 
ouros pelos portuguezes, e a Hespanhã as 
tirou a Poli, Melia ora 1406 TOBUa 
em 1530, 6 sendo-lhe datando 
tractádo de 1640 entro Portugal 

* Para a conquista dé Ceuta for 


osse a 
lespariho. 
mou e en- 


viou "o Porto à D. João 1.º uítia' poderosa 
arma 


é 


s 


VE 


da, provida de tudo & custa dôs babi- 
s dr RA cidade, que dando a carne'dos 
E fornecimento da armada, que hia 

“os inhpis da Mourama, só alimentas 
; om às tripas é entestinos. “+ 
— E" ahi que" s0s 'do Porto veio o'tiome 


tant 
boi 


e 
E» 


de tninairos. ! 
Pass Pp anha os direilos do 
Portugal," cujo sê esténdia à pou- 


| Vê-se, pois, que, com , ! dição, o as suas 

sé “excedi irmao entiantes anharam cotilta os mouros uma ás= 
quê dey rylt-Io de rd a E: victoria, em did da qual se 
Cadaver. — Ante-h Appireceu| concluiu tm tractado crilre à Héspanha é o 

a Es | freguezia aim | esnastioie doa coooo arcinastado=qua-dábenor 

o cadaver de um homem, de quo 4 dias | limite ões hes a: cidade de 
quo E era Brlado do jas Garsis PN MORRA do Melilla. 


Este tractado não tem sido respeitado 
pelas tribus que océtipam o paiz e que só 
nominalmente estão debaixo da auctoridade 
do imperador, “as quacs atátám continuamen- 
te os hespanhoes e tem sitindas as guarni- 
ções de Ceuta e Mélilla. 

E" estes ataques, e insultos que a Hes- 
panha quer agora vingar, enviando uma ex- 


pedição para fazer executar o tra 
PS, apolbrarcdo Ul Cidade do. Gai 
tnbelecer uma linh ú 
defezã do territorio j 
CONSULADO 'HESPANHOL. 

Do real ordem, communicada por s. 
a O primeiro secretário do despacho de 
estado, o consulado de S. M. C. n'esta eida- 
de publica o seguint Les : 
lag on D. 6] teve a bem appro- 
var, com esta data, as regras que indica o 
adjunto documento para governo dos, ta- 
pilães e sobrecargas de embarcações de vela 
ou de vapor, nacionaes ou estrangeiras, que 
façam o commicrcio de importação desde por- 
os esttúngeiros dos das ilhas de Cuba é de 
ortô Rico. Pará que possa ter exacto cum- 
primento, e Rose allegar ignorancia, se faz 
Prdçido que, comunicando-se, as referidas 
regras por essa primeira, secrelári; 
do aos consúles é. Pe nsales de Hospa- 
nha no estrangeiro, elles lhes deem à imáior 
publicidade Trigo repetidas vezes 
no periódico du boletim official do ponto 
id EO 


OR 
TAS mônciônadas vogras serão 'bumpridas 


dos 30 dias de- 


o dito “periodico , sem 


te dos capitães, passa 


publicadas n 


na pôt nenhum conceito possa satvir do 
escosa áquelles a ignorancia d'esto, pro- 
ceito. =De real ordem o communico a v. 


exc.* para seu conhecimento e effeitos cor- 
respondêntes.= Deus guarde a v. exc.º Ma- 
drid, 1 da Julho de 1859.=Leopoldo O'Don- 
nol=snr. ministro d'estado. 

| Os capitães e sobrecargas de navios de 
vela ou de vapor hespanhoes, ou d'outras 


“de esta- - 


navios , ainda que séja por, 


O' COMMERCIO 'DO' PORTO. 


3 


nações que façam o icommercio de importação 
desde portos estrangeiros aos das ilhas de 
Cuba e Porto Rico, observarão 'as regras se- 
guintes desde a sua 'sáhida até 4 s És eh 

gada ao ponto do seu destino: +. 

1.º Os capitães de embarcações de vela o 
de vapor; que desde portos estrangeiros se 
dirijam-aos das ilhas de Cuba Porto Rico, 
apresentarão ao consul ou vice-consul hes- 
panhol o manifesto duplicado, e sem e- 
mendai que espresso ;; primeiro; a elasse; ban- 
deira, nome da embarcação é numero exa- 
cto de toneladas, bespanhokis que ella messa : 
segundo, o nome do capitão ou patrã ter- 
céiro , o porto ou portos; da sua roeien- 
cia: quarto, os nomes dos carregadores eos 
dos donos ou consignatarios aos “quaes v 
dirigida à carga: quinto, os fardos, costaes; 
pipas, barris, caixas, embrulhos, ou vultos 
com suas marcas ,e ipneias corrgifêndentes, 
expressando-se por algarismos e letra a qua-. 
lidade" de cada classe d'aquelles: sexto, a 
classe generica das mercadorias ou di 
teúdo dos voltos, segiindo o seu -conh 
merito : setimo, a mesma razão ou relação 
do qua vá destinado a deposito ou de tran- 
silo; e ailavo ,, concluirá expressando»: se à 
continiiação que o návio não leva outras mer- 
cadorias, e que nenhuma d'ellas é das pro- 
hibidos, por o YIRSgaip de epidemia cia Ou- 
tra cousa. 

2.º Osabjectos que por suá 6% 
possam. hir em fardos nem emballados, como 
aconteçe com o ferro em barra, ou, pran- 
chas + 95 melaes em borra, taboas, aduellá 
e mais madeiras, e outros similhantes, sé 


do anda paca Po, e roda r clor Manoel; especialmente ndic=. 
e, pelos E ii feio do Mo » Sel ções desque lornou, dependente a annexação; 
gundo” à'sãa classo úplicado do mani- mas recommenda. ao gabinete. de: Turin quê 


festo de que-se foz menção. 

3.2/Estes dois 'documentos serão, reto- 
nhecidos' pelo consul ou “vice-consul. hes- 
pamhol, o qual entregará um do, s exemplares 
ao capitão do navio, ficando com O oulro que 


remetterá direttamente ao intendente dá ilba| 
ar quo a embarcação 'se dirija para servir de| cy 
comprovante no “acto do reconhecimento da|* 


carga pela respectiva alfandega. 

hº O capitão porá» do terminar a suá 
navegação, uma nola no lar do mani- 
festo, quis deve cónservar em poder, ex- 
plicando : primeiro, as mercadorias du a 
tripulação leve; fóra do mesmo docume ent 
até 100 pezos fortes. de valor Pora 
dividuo : segundo, os, generos, sobrantes dos 
mantimentos a bordo: é terceiro, os obje= 
ctos de guerra e pelrechos de -reposto;—— 

5º 0 memos fl sua (oheg; gada ao porto 
do seu destiho;-é fregará ” o manifesto ao 


chefe de ' earabineiros E dos Buerdaça no aeto Ê 


Gutim 


da visita. 

6.º Se um navio atiod em Jabiróaã, 
capitão apresentará ao consul ou vice- consul 
nota duplicada que assim o expresso se 
procederá do! túesmho imôdo quê Como ma- 
nifesto, isto é, que o consul reconhec rá am- 
bos os doc entos , entregand o um 
plar ad capitão e ros o qutrá 
reinotler, à 
rija. 


(Ha a essolgni 
7à Seo capitão PE sobrechvga não apre- 


sentassem il u nota de hi cem'lastro 
o navio, Patddr alia Etna) Ki 6 verificará 
ao ancotui! no porto'do seu, destino ,. ficam 
sujeitos 4 muleta de: 200 pezos' fortes ,. Pela; 
falta daquelle: documento, eso n'elle 
constásse o reconhecimento: on afago doa 
sulár, pagará à de 100 pezos fortes pelá fal- 
ta, desta formalidade, o so Pepgmenciona ia 
as circustancias (Que 'maréa 'a pia togia LR sa- 
tisfarão a de 25 pesos fortos.. | 

85. “No caso do se notar-cmenda:ou al- 
feração nós referidos, documentos ficar: 
jeitos os capitães ou, patrões a espond 
no tribunal competente, pelo delicto de fal- 
sificação ; .«adyertindo que. tem a, mesma Tes- 
ponsabilidade os que cheguem em, lastro e 
os que levem carga good sob os 

* A aprosentação do manifesto será 


obrigatoria é so jvéli fificarácena;tádos os por- 
tos e fundegi ôurós da ilha a que arribem os 


causa f 
ficando os adivinistradores com cópia 
volvendo o original ao capitão par 
possa entregar no “ponto do seu desi 

40.3 As embarcações , guarda c 
dérão reclamar o manifesto ao ca 
patrão dentro das quatro leguas de distan- 
cia do ponto. (dá [à déstino. 

11.º Os mesmos capitães E obriga- 
dos a apresentar ao; consul 'ou, vige-con isul 
hespanhol do porto da, sua/-sabida 
notado, valor, aproximado da-carga do seu 
navio; para servir de dado parava estatistica! 
commercial, de cuja formação- estão emgar- 
regados os, ditos funceionarios.) ; 

12.º O capitão que não declare o nu- 
mero exdclo de ejátas hespanholas que 
messa 0 navio pagará Os gastos cal 
pl o seu arqueio se o excesso passar d 


ostas, po- 
ilão ou 


Pp 
iga Os capitães que, obrigados pelo 
mau tempo-ou jPoEg outro acontecimento for- 
tuito, lançassem ao mar parte da “carga do 
seu navio, a ahnotárão também no may jfes- 
to, expressando, ainda ique “seja por maior, 
as: qualidades, vultos, classes “ou espécies, 
ficando obrigados a prestar nã alfandega a! 
competente declaração e a exhibir o cader- 
no de bitacola, em comprovação dos seus 
depoimentos. 
-AhT As bagágensidos passageiros se Hipie. 
sentarão no armazem da alfandega para seu 
reconhecimento, e se m'elles-se achassem ge- 
neros de commércio até 100 pezos em ce 


valor pagarão osdireitos da pauta ac 
da nota oui relação circumstariciad. 

interessados deverão: apresentar ante o dire- 
ctor da; alfandega.» Soo valor daquelles' gos 


neros ex pezos fortes o não! 
Dores AE co: 


Tão na pena, de comisso, a não ser; que em 
um outro caso, ivessom, janlicipadamento apre- 
sentado nota dos. ditos, generos, pois neste 
caso só ficarão sujeitos ao pagar os direitos 
do consumo designados na pauta. 

" Madrid, 1.º de Julho de 1859. — Appro- 
vados por S. M.— O'Donnell 

Está conforme. — Porto, 4 de Setembro 
do 1859. 
A. Rodrigo da Silva Machado, 
**"Chancellor, 


— capa a 


" | vidoso que” im congresso consiga melhores 


| pla eleição da, camaras(.) 0.5 


EXTERIOR. 


s. folhas do Madrid de 9, 


Recenen Ê 
lo Havro de 4 e de Brúxeilad 


Pariz do 7, 
de 6. a 

À questão italiana! central, toma cada 
dia maior vulto, [E parece, encaminhar-se ;ás 
proporções d'uítia questão europea. 

pa o is ue ao passo que um 

de: e 8, diz que o governo 
protiã Bibi indo fm tongresso á França 
e à Austria, e que, esta ultima potencia pa- 
rece rospeitará q, 'vontade . dos povos, e os 
factos consumibiRabo os. o «Monitor» de 9, em 
um notavel artigo, diz queà França não res- 
tnbelecerá pela força os sobofahE “du- 
cados; porém, que sendo est BOA eci- 
mento uma dás condicções do. tractado de 
Villa Franca, para que a Austria conceda yan- 
tagens ao reino veneziano, o não cumprimen- 
to dessa condicção, liberta é a Austria do seu 
compromisso. 

O «Monitor» diz tambem que julga du-| 


resultados: para a Tália, e isto faz crer que 
erã sem fundamento que se dizia que a Fran- 
ca insistia na ideia do congresso, . 

O «Morning=Post», orgão! '“do governo 
inglez, sustenta a conveniencia da annexa- 
ção dos | ducados á Sardenha, ouvã | a res- 
posta de Victor Manoel á dei 


ão d 
cana é diz, que aquella deve 3 neo qu 
cumbir, com os, povos italianos que tão no- 
bremente acabam ;de, declarar que; querem 
vencer. ou succumbir com. ella, 
O «Times» approva o procedimento do 


vi 


avile Ludo O que possa Pegosporai a Austria, | 4 
e provocar b renovação desastrosa da guerra. 
Ainda assim nos ducados Brepacag: se 
para toda à ande? SA undo dizem 
08 jorhaes italianos, o is ont Ban 
ecidiu-se à acceitar oco) nado for- 
militares da Italia 
Na Toscana a resposta do rei so 
nha foi interpreladas como adhesão aos vo- 
tos do dacado, e foi festejada com ilumina; 
ções am todas as cidades. E Florença col- 
locaram-so na” municipalidade as armas da 
 malidão, AB pre «meio idas, acclumações da 
De tudo “isto se ci 
toma de dia” paraídia 
muito aventurado 


tudo quanto SP 
zor 'sobrová sua solação 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS; 
TURIN 8:— Um idespatho dé Parmá diz 
que as eleições se verificaram ali com 'á] 
maior ordem, sendo eleitos entre outros Ver- 
di, O compositor, Santivali, Argnisolla Can- 
telli, Teo; 
e Luruci. 


E 


e a questão 
que ê 


FODE 


=| -25 PARIZ 8, — Houve umareunião dos-re-| 
presentes das cinco grandes ; poienis Eos 


[da Sardenha e Turquia, para tegu 
Ee) 
À viagem de Metemichia S; Salvador; 
texe; por-fim, segundo parece, solicitar à en- 
trevista dos imperadores francez e austriaco! 
A Austria offereceu uma alliança com a Pran- 
ça, reformas Jibennes/ na;Venecia (é substituir 
com um principe da familia Bongpari ali 
nastia de Lorena na Toscana, Bm | e 
las concessões pede outras no «Orier 
LONDRES 8. — O governo, p própoz, o! 
cialmênte aos governos d de França e “Austria, 
ar união do congresso, Parece ue a Áus- 
teia respoitará a vontade, à naciona dbaliana e 
os factos Pa 1 
PARIZ 9. + 1) contém um 
longo e O. fia re a situação da 
Ialia. O imperador d'Austria diria ue 
convencionado em Vi 


(2) 


cana não só 7 a 9; consen- 
timento do” dm 5s tb ERES todas 
as! gárantias politidas/que poderiam 
O imperador Napoleão ateeiton é 
ções impostas em! bom sentido: 
tão; cumprém aquelas: promessas ao impe- 
rador d'Austria, «que acontecerá ?: Que e: 
principe ES NE troca as suas concesso 
á Venecia, que * Nbnebia não! será faliona, e 
ameaçada do | lado 'direito do. Pó p: - 
tria, manterá o estado de guerra d 
querdo, InapagdgeiçÃo os germens. 
desgostos e desgraças para «o-futuro. 
»BYbem que a Ttalin penso -que:não ha! 
senão uma só potencia na Europa “que ça 
a guerra por umaideia, que é a Fran 
a França julga que)ba comprido prá 
todos, os seus deveres na questão d 

“MARSELHA 8. — O projecto 
Napoles relativo, à ao alistamento d'um, A 
estrangeira está a ponto, de se reali 
resultado do processo , formado aos eta 
sos do dia 15 foram postos em liberdade os 
que ainda estavam prezos. 

TÚRINS. — Espera-se a todo o m 
mento n'esta capital a commissão de Bolo-, 
nha encarregada, d'apresentar, ao rei o svoto| 
unanime e assemblea, relativo á sua anne- 

xação ad onte. uv: g1R9 

“Um Midapaéto, de Vienna, muito uy 
annuncia que a Austria so conforma, € 
formação ' de um Congresso pa 
está anitiiâda do! 
imediatamente 6 

aqu 


nt 


1] 


«ago ash 
eU do Porí 
«Desde | honiem para hoje, pouco 


gno , mencionar-se. O governo ; 'bespagh ol, 
continúa, a preparar-se paraa lucta com, Os 
selvagens :d'Africa; -e,; segundo o que, á ulli- 
ma hora se dizia, as tropas hespanholas os- 


tavam «promptas: a «marchar! à primeira! or- 


m. 

“O general Echague já devo ter chega- 
do ao campo d'Algeciras para colocar-se é á 
frente das forças que compoem à expedição 
que tem d'operar em Africa. Affirma-se que 
o chefe d'uma das tribus, que disputam õ 
governo de Marrocos, mandára” um 'emissario 
para pedir a protecção do governo hespa- 


aoni nei «Torrigiani ; 


7| mais /em risco punhã o gebincto, que'a 


| Ferraz, 


“TPARTE COMMERCIAL PE 


"cadeiras de" cerdeiro, 84 


nhol, para consegui assegura-se 
tambem que as conside Pesta alliança 
são honrosas para a Hespanha, não só por- 
que obterá às devidas satisfações, como tam- 
bem porque o chefe d'essa tribu sé com- 
promette a ceder-lhe todo o territorio da 
costa e a construir fortificações á sua cus- 
ta, para poderem ser guarnecidas de fórma 
que se evite que as hordas selvagens 'da- 
quelle paiz não possam continuar com as suas), 
piratarias e a insultar assim, à bandeira! hes- 
panhola. 

Não obstante, entendSoA que, o gover- 
no hespanhol não accederá , como hofitem 
dissémos, a similhant ostás. 

Ainda não RR rs 20//4 ácer- 
ca da morte «de Muley- =Abd-. -el-Rhibman ; 
provavelmente ánianhã os teremos. 

Os 22:000 duros destinados á repartição 
sanitaria da expedição 0» forám AR “em 
fios, ligaduras, mbdichndadtos é é todos os mais 
objectos cirurg cos (actas em. par a- 

nha. gs LOTE 290 Bl A) 

Já está feito grande numero de barra- 
cas de compared Ev tudh o 
cartuchos com Bal qu promptos. 

uatro navios de guerra receberam or- 
dem! le estarem promptos para transportar 
as tropas; “em uma «palavra, são grandes os 
Preparaliros que se fazem para a guerra. 

Segund o jinformações, dentes: é de 
do [E q rá, pára, tomar|1 
qualquer deliberação, queas córtes este) 
reunidas, mas então talvez que já as dis- 
senções entre os pretendentes ao imperio 
marroquino pesa terminadas; 6 por con- 


seguinte da ito Os pre- 
parativos db uestão Po-|a 
derá ser d plomaticos. 


Como, os côrtes; se abrem % gd ad e 
reve saberemos; se, este negocio, sorá 
cm opor negociações ou pela força das 


” EO banddoiPo bh Saaanto: Amou aos 


tribunaes todos aquelles que: o tem accus; 
do de; ter tomado parte no negocio das 130:00l 
cargas de. pedra, - e pelo qual foi meltido 
|em, processo, o, ex-ministro daste «obras pu- 
blicas Estevan Collantes. ., 
O sorteio para a segundanlinha verifi= 
cou-se em todas as provincias coma maior 
ordem; mo | armond case ob cs 
! do «um dos wagóns 
que vinha:carregado d'avéa , e do qual; só 
ficaram as; rodas, se atrasou duas horas o 
trem do caminho de ferro de Cordova: 
Vai-se instaurar coms processo contra o 
fel da fabrica dontabáto; de Madrid, em con- 
sequenciasd'um desfalque de 8:000 duros que 
pita déra. £ E 
& e acha organisada a companhia ly- 
rita Pa o fhéstro , (do Oriente. Os PR 
não mérecem o asselit o do gre dos 
dillótântis madrilén 


aleuqoig atá 


E Pot via! fhiglaterra recebéu-s 
tante noticia de mudança ministerial no| 
Rio; de Janairo, «nega o imperador 
á dissolução dd d AAA St 

Não sabemos “qual E o motivo do 
conflieto e Lira 
deputado, HA Qi pi fpro- 
Jocto sobro a questão bangaria, segundo as 
notícias do ultimo paquete, que era o a 
[5 


clarow prinisterial! o = 
«nv0 despacho de Londres de? diz que O 

novosministerio brazileiro está” orginisado do 

sóguinte modo : nn 

vt» Presidencia, ministro “da: fazenda e in- 

terino "dó ponto, Angelo Moniz' da Silva 


noIge 8 nos 


pgditos, Jojo Vieira Tas s Cie 


cão 
E Em Annie 
«opfquerra,S «do | 
avinha, 


bunito eotuoii À 
vapor «Lusi »y a 
de Lisboa, trouxe 20:0008000 réis PERA Als 


Bánco Commercial do Pórto. cu 


Teol “ALFANDEGA DO PORTO 


Receita até o dia 12 de, lembra 65: 
ENE , : Eos] » 


a a DE EXPORTAÇÃO. | 
SEM MDRO, 94, 
RIO tag AS, — Na barca sitio, às. 


L. Po O satcas com. feija 
; 1UEM Na barca 'Monteir Eusébio Pinto 
o Names, 2icaixões com palitos; FR. Estevês Iibeiro, 


3 saccas com folhas de louro. fanl ol cer 
MARANHÃO, —Na barca Carolina, J. É. Dias) 0 
Guimarães, 9 volumes: com; cestos de madeira ; J. 


Miranda - Dias,. :2 barris com, pEe] Ethos ; 

EM 40 barris com azeite; M. Res 
ifhs dê Fo preto, (| 

sophá e 2 mêezus de! dito. 1 

2 RIO GRANDE.—Na “barca Leonor, J..M. 

reirarGuimarães, 2 caixões, com [flores e, 2 


mes Siversos. 7 
rca Amazona, - 
PM th LO e 


A'.— Na. a 
e diversos. Dt 
PERNAMBUCO. — No Bajacho, pu d ogt 
E cólibo! E id 40 atrobas de cebola; 
Gualberto Soares, O caixões com pótnada, “40 dit 
com cebo! em:'pão, 44 ditas com Fellas do cebo 
e 1 dito com um santuario; M. J. da Silva, 80 
saccas com dada à ESTE wo palitos e A bar- 
ricas com cebo e As Cro pis 
E o ER a luis UA 
E "baixão com linha emo magos, 

IDEM. — No brigue/ Promptidãow2.º, A. Ea “Li, 
Guimarães, 2 volumes com miudezas ; viuva Aze- 
vedo & Pilhos, 66 caixões com cebo em pão e 
pomada de dito. ON! 74 

BARCELLONA. —No hinto eh Irmãos 1.º, 
Viita” Guérta, 200" caixas comi baga “de sabugueiro 
hai GR com ditas 01) brsordy 

IDEM Nos, hiato Oriente, Viuva de Pedro, Lai. 

& ho À 0 molhos, de vimes e 1 caixão 
vi garral fado ; Peitá gardoso, abari cas 
tofmiterra, * mi 

“ LIVERPOOL. —No vapor Cintra, D. M. id 
heerd Junior & Cº, 109 caixas com cebollas; Gor- 
ge Reid, 24 saccas com lã em rama; 
Martins, “140 caixas com cabolas; Guilherme e Joi 
Graham & C.2,1 volume com soberános; T. 
Smith, Son & Johnston, 1 caixão com dece; Coc] 
burn Smithes & C.º 1 Caixão com vinho en 


RT 
sabão e lã,e 40 carradas de barro. 


nf 


lera a seguinte : 


| 19,061 pipas no 1.º do corrente, é cm igua 


SR SBDRES — No hiate Herminio, Rocher Wi- 
im & C.º, 34 pipas de vinho. 

“RIGA: —No brigue Gardina, A. T. Glama, 12 

quintaes de cortiça. 


E 


MANIFESTOS. 

C. M. 783 — Terra Nova. — Drigue Thomas, 116 
toneladas, capitão Day, a José Jones, carga : “650 
quintas o pn 

M. 784 — Peniche, — - Cabique Senhora do Ro- 
si EM ã ja 26 toneladas, capitão Blanco, a Daniel 
lthão carga : 24 cascos com aguardente, azeite 

É pata, 35 volymmes cabos, roupas, ferro c mais 
diversas miudezas, uma porção de ferro usado, 15 
braças de corrente, tudo pertencente aos salvados do 
sEuneto vapor Duque do Porto. 

785 — Figueira, — Hiate Dous Amigos, 72 
ioneloig capitão Silva, a Daniel Irmão & C.º 
carga : 13 bárcos de pedra de cale3 pipas com 
azeite. 

C. M, 786/— Setubal. —Hiate Bom Jesus de Pão 
“ro toncladas, capitão Barros, a M. Fins & CG. 
carga ; 449: imbios de sal, 20 saccas de lã, c 3 du- 
ais o. melâucias. 

M. 787—Lisboa. — Vapor Lusitonia, 304 lo- 
lada, capitão Contente, a A. Miller & € E carga : 
Ela polqmes Rs Jecídos, fralgogão e outras merca- 


pá u 788—Idem. —Hiaté pannero 1.º, 94 tone- 
&Cs, , carga : 
le, aguardente, 


, 1,8, M 789—Setubal..—Hiate Constante, 101 ton, 
capitão Cos 


a, a Daniel, Irmão & 0.º, carga; 194 
moios 'de' sal.” 


102 Cem 700 =Lishoa. pego Douro, 185 tonela- 
das, capilão Andreson, a F. Chamiço, Filho & 
Silra GarEa 35 volumes com, galena de chumbo, 

08 dilos 307 ditos de urzelia, 80% ditos 
de” ore es» tos de mercadorias diversas. 

110. M.794—Selubal.—Hiate Almirante do Porto, 
15 toneladas, capitão. Mano, a Joaquim . J. ne 
belo Lima, carga : 230 moios de sal, 7 volumes 
d'azeito e unto, e uma porção de melancias. 

C. M. 792-Selubal por Peniche. = Hiate Es- 
trella; de “Caminha, 85 toneladas; capilão Torres , 

, Daniel Irmão, & e , CATgA,: RE moijos de Sal— 
a de Peniche, 1 sacco com moeda de cobre 
nacional. 

O: M. FOB>Idem —tiaté Valênte 2,º 19 to- 
nelatas, capitão. Santos, a Daniel Limão & ca, 


carga ; 246 moios de, sal. 
EM. Arribado. —Hiate Tres Graças, 118 
toneladas, capitão Coelho, a 3. G. da Graça, car- 


ga: 102 volumes tom diversas imercadorias-Lvem 
Errihado «por força Ear etem' destino: para o 


Havre. 

M, 795—Ney- -astlo L Drigue inglez Ale 
andre, 947 toneladas, capilão Roberlson, á Com- 
panhia do Gaz, SRA TADO 156 chaldrões de carvão. 


E TERMOS DE « CARGA. “1 
SETEMBRO, | Eá 4 

RIO DE JÂNEIRO. 
345 toneladas, capitã 


NAVIOS QUE VISITARAM, POR COMPLETA 
DESCAR RCA. 
spTENDRO, 13. 

STOGKOLMO.. Escuna, Sueca: Marie, 
Marlenson. 


S. Manoel 2.º, d 


capilão 


| GENEROS Dista S PARÁ CONSUMO. 

y 3 DE SETEMBRO. 
Assucar—13 caixas, 1Ú barricas e 145 saccos. 
 Artoz — 2 barricas o 192 saccos. 

Doce secco—30 arrateis em caixinhas. 
mia Ode 

va: cl rõi 
AleatedG ao herda 110) 7 
Pinho de Flandres—600 sor 
Pelles em cabello—21 fardos. 


“Movimento DOS VINHOS E AGUÁS-, “ARDENTES. 
— SETEMBRO, 13 — 
Manifestado para deposito. 

GAP 


No Porto, 


Despachado para exportação 


Bra Vinho do 14, 


“NOTICIAS CONMERCIARS AGRICOLAS 
— E INDOSTR E fe 


“A «existencia de cer 
municipal de hisboa, no di 
in Trigo 8185 moios o, 
alqueires. — Covada 3140 moios & 8 alquei- 
res. — Milho 4987 moios e 51 alqueires. — 
enteio 497 maus, o 18 alqueires. — Farinha 
ESfompios e 49, alqueires. , 
caça porque regularam neste dia em 


A tn 


MOS 


na alfandega 
da, corrente 


e 
“q 


iroes00a Ve-l 4 


“No 1 | doscorrento o deposito de  vi- 


|nhas;do diferentes procedenciás nas doccas, 
de Inglaterra comparado com os que exis- 
nltiam no 1.º de (Setembro, jdê 4858, 


era o 
seguinte : 


“Dé vinhos do Porto a existélicia era e 


dia de 1858 era de 26, 2276 pipis, havendo] 


|portanto uma diminuição de 721á pipas. 


De vinhos dó Xerez a existeticia era dê 
20,675 pipas, o no 4.º de Setembto de 1858, 
era de 24,630 pipas, sendo à differança para 
menos de 3955 pipas. 
“'De'vinhos do Cabo” existiam 4295 Pies 
no 1.º de Setembro dé 1858 à existencia 
pay de 
erê ng 


E era a seguinte: — 
Vinhos de Lish into e branco 900 


pipás. 


f ipas 8 74 quartos. y 
Vinho tinto hespanhol — 1617 

Vinho de Marsala = 1563 pi 
inho da Madeira — 729. pi 


“PARTE MARITIMA: 
POMO AS DES DE SETEMBRO. | 


+ HORAS DA MANHÃ: 
“Ficam dado et Leixões o vapor de guerra 
Line, bm hiate e uma rasca, todos portuguezos. 
O vento é N. O. brando: mar un tanto agi- 


tado, o: ( 


MOVIMENTO, MARITIMO ESTRANGEIRO. 
ENTRADOS. 
3 de: Selembro — Em Liverpool, vapor Braganza, 
cap. London, do Port- 
4 » — Em Liverpool, o vapor Minho, 
cap. Hoare, de Lisboa. 
31 de RPA cc Cairn Ryan, o Roe, cap. Do- 
cker, de Lisboa para Lossimouth, 
2 de Setembro — Em Queenstown, o Geron Manus- 


sa, cap. Saladeéhi, de Ibrail e 
Lisboa, 


ST 


anbiupol 


rafado; Sandeman & G.º, 86 pipas 8 almudes 
e 9 canadas de vinho 6 2 caixões com doce. 


tea, de Setubal, 


aa 


Vinho' ed 304 Pipa 954 meias É 


27 de Agosto — Em Cronsladt, o Marie, cap. Jor- 
gensen, do Porto. 

22 do Agosto — Em New-York, o Charloto, 
Goldsmith, de Lisboa, 

3 de Agosto — Em S. João da Terra Nova, o 
Voador, cap. Vianna, da Figueira. 

SAMIDAS. 

3 de Setembro — De Torbay, o Farmers, cap. Co- 

bley, para o Porto, 
PASSARAM O SUND. 

91 de Agosto — O Porl-a-Port, cap. Nylin, 

Stockolmo para Lisboa. 


——————scereenizarnme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

MOVIMENTO DA ENSEADA AO SUL DO PORTO DA 
FIGUEIRA, DE 5 A 11 DE EMBRO DE 1859 
ENTRADOS. 

Dia 5—Cahiquo Della União, mestro Domin- 
gos de Souza, de Olhão, em 9 dias, com pescaria. 

De 69 9 nada entrou. 

Dia 40—Patacho inglez Sarah Grace, mestré 
Eduvard Burford, da Terra Nova em 23 dias, com 
bacalhau. Este navio estava fóra da barra desdo 
7 do corrente, descorregou alli parte da cárga para 
Buarcos e d'alli veio em carros pará esta villa : 
mas como esta descarga so tornava por alli 
muito dispendiosa o demorada, e o mar está 
bom, resolveu o consignalario mandal-o entrar 
para a enseada, aonde está descarregando por ci= 
ma do paredão. 

No dia 11 não se avistou embarcação algu= 
ma com destino a esto porto. 

SAHIDOS. 

Em 5 nada sahiu. 

Dia 6—Cahique Ave Maria, mestre José Ma- 
tia Franco, para Peniche, com sal. 

De 7a 10 nada sabib. 

Dia 11—cahique Bella União, mestro Domin- 
gos de Souza, para S: Martinho, em lastro. 


DE de o 


LISBOA, 11 DE SETENBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
PORTO, —Rosca, Conteição. Estrella, madeira. 
CAMINHA.— iate Dez de Outubro, centeio. 
SOUTHAMPTON.—Vapor paquete inglez Ellora. 
SETUBAL.—Baleira Conceição de Maria, casca. 
S. MIGUEL. —lliate S. Lourenço, barro. 


cap. 


de 


NAZARETIL. — Rasca Conceição Porto Seguro, 
madeira 


UBAL.—Iliate Senhor dos Passos, casca. 
EIRA.— Palhabole de guerra Conde de Pe- 


—Cahique Santa Rita, figo. 

CAEN.—Escuna franceza alexandrine, azeilo, 
SAUIDAS, 

SETULAL:=Patacho notueghez 30 of Salember, 


“IDEM =hHiate Aurora, lastro. 
ENT Cahique. Senhora do Rosario, cortiça. 


SINES —Hiato S. Thiago, assucar, 
PORTINÃO.--Hiate Nova Lembrança, cortica, 
PARO.=Bateira Tentadora, cortiça. 


SETUBAL.-—Hiate Nova Piedade lástro, 
PORTO. —Barca brazileira llydra, madeirá. 
- SETUBAL.—Barca belgica Sophie, Theodorine, 
sal 
PORTO. =Palacho Lord Palmerston, sal. 
CARDIER.—Brigue inglez Templar, lastro. 


ii 20 


PORTO, 13 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

LISBOA, 16 dias.—Iliate Feliz Lembrança, mos- 
tro Souza, krcito, 

IDEM, À dia Vapor Lusilania. 

NEW-CAST à dias, — Escuna ingleia Far- 
mers, capitão Cobby, carvão a Carlos Coverley. 

LIVERPOOL, 5 dias.—Vapor inglez Nragahiza, 
e. London, fazendas a FP. Chamiço Filho & “Silyal 

SAMIDAS. 

SETUBAL —Hiate Primavera. 

BARCELLONA.—Hiate Dois Irmãos 1.º, mestro 
Netto, baga, 

RIO GRANDE.—Barca Paquete do Rio Grande, 
capilão Sobral, passageiros o varios genoros. 
TERRA NÓVA. —Brigue Thomas, capitão Cay; 


sal. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez 
Mloyde, fructa e gado. 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


A PRIMAVERA, 


DTD" sENANARIO RROREATIVO | E 

Com este titulo começa a publicar-se, no 
principio de Qutubro um "pequeno jotial re- 
creativo , cojas paginas serão Trancas aos 
escriptos dos seus assignantes. 

PREÇO D'ASSIGNATURA. ns 

BOLSO BONO ce 5601» ivo t ramos 100 rs. por mez. 
Para as. provincias (pago 
adiantado) franco de porte. 120 rs. 

Assigna-se na livraria do snr. 
Antonio Pinto da Silva ás Hortas 
— Porto. 


COLLECÇÃO da Legislação Reguladora 
da Liberdade W'Imprensa. - (Annotada:) -Se- 
guida de toda a legislação respeito ao recen- 
seamento de jurados, inclusivé os que tecm de 
ulgar os moedeiros falsos, danova lei sobre 


Cintra, capitão 


por mez. 
Jacintho 
n.º 144. 


o crime E moeda. Publicado 
por dor baprAo, de Souza;— Vende-se no 
Porto na- rua do ER esquina da 
Viella da Nela, 0 240 rs. 


ANNUNCIOS. 


0 um praticante do pharmacia, 
com 7 anmos de prática, o tem. exames 
primarios e secundarios : 


quem o pertender 
falle va botica do Hospital Militar, rua de S. 
João Novo. (1809) 


-. LEILÃO. | 


M os dias 14 e 45 do cor- 

rente mez de Setembro, 
pelas 41 horas da manhã, na 
rua do Calyario n.º 43, ho- 
tel particular inglez, haverá 
leilão de moveis de mogne e 
oleo, camas e pertences, chris- 
laes, porcellanas, louças, cas- 
quinhas, pratas, - cortinados, 
mesas de jantar, aparadores, guarda-vesti- 


- [dos,; guarda-louça, fogões de sala e ferros, 


objectos: de cosinha, cobertores, roupas bran- 
cas, uma prensa ingleza d'engomar roupa e; 
um rico' cachimbo turco, que foi do embai- 
xador do sultão em' Viênna dAustria, “obje- 


|cto de gôsto. 


Os objectos estarão 4 vista no dia 14, 
desde as 9 horas da manhã até ás 14 ho- 
ras em que principia o leilão. 

As listas dão-se na rua das Hortas n.º 
144, na loja de livros do snr. Jacintho, e 
as dá tambem Manoel José Ferreira Pinheiro. 
N. B. Este leilão continuará nos dias 16 
e 17, em razão de não ser possivel concluil-o 


— Em Belfast, o Mop, cap, Remers- 16 


nos dous dias, porque são 430 numeros dos 
objectos que existem na mesma casa, em 
salas e 9 quartos. (1801) 


h 


grandes: vendem-se na rua 
Bella da Princeza n.º 265. 
PCS ST ESET, 
sita n'um dos melhores luga- 

res da cidade, que se compõe de 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 


Porcos de raça ingleza, 

EN E uma boa propriedade, 

fish casa para habitação muito bem 

das, abundancia d'agua de póços, com casa 
to d'esto jornal, 


NTONIA Maria Violante, Francisco José 

Marques e Silva e Antonio Augusto Mar- 
ques e Silva, da cidade de Guimarães, sum- 
mamente penhorados pelos distinctos obse- 
quios que receberam de todos os ill."ºº snrs. 
que se dignaram assistir ao officio de se- 
pultura de seu presadissimo marido e pai o snr. 
Custodio José Marques e Silva, na, noite de 
6 do corrente, na celestial Ordem 3.º da 
SS. Trindade d'esta cidade, é como não po- 
dem agradecer, pessoalmente, o fazem por este 
meio , tributando a todos seu indelevel re- 
reconhecimento. [1805] 


san GN er gr a De pat a Ra diana dia À 

NTONIO d'Oliveira, Antonio d'Oliveira Ju- 

nior, padre Manoel Gonçalves d'Oliveira 
Arozo Junior, padre José Antonio d'Oliveira 
Arozo, D. Anna Roza do Val e padre Ma- 
noel Gonçalves d'Oliveira Arozo Junior, agra- 
decem por este meio a todas as pessoas que 
se dignaram assistir, no dia 5 do corrente 
mez, ao oflico de corpo presente, na paro: 
chial igreja de S. Tiago de Costoias, pela 
alma de sua muito estremosa esposa, mãi 
e cunhada a senhora D. Anna Roza de Jesus, 
testemunhando-lhes eterno reconhecimento e 
gratidão. (1804) 
ES E O 


GRANDE LEILÃO 


Largo do Corpo da Guarda n.º 106. 

OS moveis, louça da India, 

porcellanas, christaes, cas- 

quinhas de 1.º qualidade, rico 

gabinete de pinturas e gravu- 

ras pertencentes ao iJl.Mº snr. 

Keghles, que se retira para o 

collegio da Formiga, em razão de hir tomar, 
a direcção do mesmo, ha-de ter principio 
nos dias 19 ou 21, cujo verdadeiro dia 
será annunciado. O gabinete de pinturas e 
gravuras terá d'oxposição 3 dias. As listas 
serio dadas na rua das Hortas n.º 144, na 
loja de livros do snr. Jacintho, e as dará 
tambem Manoel José Ferreira Pinheiro, na 
rua do «Almada n.º 66. - (1806) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons' arma- 
zens:'falla-se na rua do Almada n.º 
y vo (1807) 


Corrida extraordinaria. 

CALECHE denominado LIBERAL vai fa- 

zer a sua corrida, desde o dia 11 do cor- 
rente em diante, do Cormo para a Foz, ás 9 
horas da noite, e da Foz para o Carmo ás 10 
horas e meia. Os bilhetes para esta córri- 
da vendem-se no Carmo, defronte do quartel 
da Guarda Municipal, n.º 14, e na Foz na 
doceria do snr. Almeida, defronte da esta- 
cão dos caleches. — Preço 240 rs. (1770) 


' VENDA DE VAPOR. 


Commissão liquidataria da Companhia Des- 
À pertadora de navegação a vapor no Rio Mi- 
nho annuncia que no dia 17 do corrente 
mez, ás 10 horas da manhã, se procederá 
em leilão publico á venda do vapor «Rio 
Mínho» e suas pertenças. 
Caminha, 40 de Setembro de 1859. 
Joaquim Paredes de Aguiar, 
Manoel Gonçalves Franco, 
“Sebastião José de Paria Machado, 
* Diogo José Rodrigues Machado. 
(1799) 


TUAS FAESA NB OR 
Loteria de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes infei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 17 de Se- 
tembro. (402) 


A Praça de Santa Thereza n.º 22, vende- 
se aguardente redonda de 2 gráos, e fi- 
na de 10. [1752) 


VISCONDESSA de Roriz comprou a Anna 
À Maria de Jesus, viuva, da rua da Boa- 
Vista, d'esta cidade, dois prasos, que se com- 
poem de casas terreas, quintal o mais per- 
tenças, sitos na referida rua da Boa-Vista, 
pelo preço de 1:2008000 rs., cuja quantia 
so consignou em deposito em casa do snr. 
Antonio José Fernandes da Silva, negociante 
do Praça de D. Pedro, da mesma cidade, 
por tempo do 30 dias, a contar de hoje; e por 
isso convida a todas as pessoas que so jul- 
guem com direito á referida propriedade, 
ou ao seu producto em deposito, que deduzam 
no referido praso, para pelo mesmo serem 
pagos, apresentando seus documentos legaes, 
ou confessados pela vendedora ; pena de que 
se o não fizerem, so julgar livro c desem- 
Daraçada, 
Porto, 12 dç Setembro de 1859. 
[1798] 


0 


As pessoas que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente á orthopedia se poperão diri- 


"COMMERCIO DO PORTO 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLICA. E NOMEADO PON ORDEM REGIA DIRECTOR DE 
UN ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE 
DISTINÇÃO, DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 


zesn.º 75, desde as 10 horas da manhã á 1 
da tarde, e das 4ás 6 da tarde. — Aos 
sabbados gratis para os pobres. 

(1074) 


gir ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 
QuiM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 


das partes que o compõe e mostrar á os titulos. 
[1535] 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
“a 4 barreira de Massarellos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. (1231) 


Mo largo desS. Crispimn.º 5 à 7, recebeu-se 
E um variado sortimento de lustrinas de mêé- 
tal dourado de 1 a 3 lumes, pa el para forro 
do sallas, transparentes de 14200 reis a 58000 
reis, galerias para adorno de cortinas, pu- 
xadores para portas e trastes, tudo no ul- 
timo gôsto. (1749) 


“José Antonio da Silva 
Braga. 


OM armazem de fato feito, na 
rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da Praça de D. Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimento de fazendas pro- 
prias da estação, córtes de cazimira para 
calça e paletot, e ditos de seda para colete, 
tudo dos melhores gôstos e quulidades. O 
seu accreditado armazem acha-se sortido de 
fato feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito commo- 
dos. (1294) 


E uns lotes, mostrador e balan- 
ças na rua do Bomjardim n.º 129. 
(1670) 


Diligencia de Gaita 
« Vieira continua 
com as suas carreiras 
s entre esta cidade e Santo Thyrso, par- 
tindo d'aqui às 5 da manhã o d'alli para 
esta ds 2 da tarde. 
Os bilhetes continuam a vender-se na 
Praça de D. Pedro n.º 5 6, 
(1701) 


Porto, 31 d'Agosto de 1859. 
Bombas para cerveja. 
GonLocAnSE nos mostradores onde se ven- 
de cerveja por cópo.. Vende-se nas Con- 

P p 


gostas n.º 20. [1608] 
O depozito de saboaria do Freixo rua Nova 
N deS.João nº 112 e 113, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em por- 
ção, o arratel. ......... i00 so, QDO ES: 
Cobre em chapa e fundos a reta- 


Attenção. 


lho, o arratel.....cc care. A 2705. 
Tugos de chumbo para canalisação, 
o arratel... .... «a 70rs. 


superior 
(748) 
A 


E. MEUMANN & €. 


Rua das Taypas n.º 53. 


TANOS de todos os fei- 
tios, tanto do célebre 
author «Brard», premiado 
da unica medalha da 1.º 
classe na exposição univer- 
sal em Londres, como tambem d'outros uccre- 
ditados authores francezes allemães, e-suissos. 
Harmoniums (orgãos) para; salas(e capel- 


las. 
N.B. Por motivo da partida, do snr. Schu-l 
macher, actual gerente, tenciona-se liquidar 
parte do deposito, com garnde abatimento de 
preço. [1635] 


para ensinar men 


UEM precisar de uma mes- 
tra de probidade para casa, 
inas, falle na rua de Santo 
Eloy n.º 25, onde se dão as informações 
necessarias, etc. (1798) 


M o dia quarta feira 21 do corrente, às 
3 12 horas, em Cima do Muro, proximo á 
Porta Nobre, casa n.º 7, se ha-de proceder 
à arrematação de variôs moveis pertencen- 
tos á massa fallida de José Marques da Costa 


Junior, ordenada no processo de fallencia, de 


que é escrivão Pacheco. (1796) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


ATTENÇAO. 


À FABRICA de fundição do Bicalho “acaba 
de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para môras, que pela facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
Chamar estanca rios. 

O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do snr. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda. 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
« [1694] 


S administradores da masso fallida de 

João Ferreira da Silva Fragateiro con- 
vidam todos os snrs. credores d'esta massa 
a comparecerem no Tribunal do Commercio, 
no dia sexta feira 23 do corrente, pelas 12 
horas, que foi designado pelo snr. Juiz Com- 
missario da fallencia, a fim de tomarem co- 
nhecimento de uma nova concordata, proposta 
pelos filhos do falido, e deliberarem sobre 


ella. — ia, (797), 
DEPOSITO 
SOCIEDADE UNIÃO. 


Rua das Flores n.º 12 a 14. 


Nº deposito da fabrica de chapeus de féltro| 
desta sociedade, encontra-se um perfeito 
sortimento dos mesmos, tanto em. preto como 
decôres, que se vendem por preços commo- 
dos; assim como -se aprompta toda equal- 
quer encommenda que lhe façam, devendo, 
dirigir-se a José dePinho Valente Junior no 
mencionado estabelecimento. (1646) 


uv senhora de idado com as prendas e 
habilitações proprias a uma senhora, of- 
ferece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
convier, póde dirigir-se à casa n.º 35 e 36 
na rua de Cedofeita. ampecpac se pai) 

MILIA de: Jesus, rua do Almada n.º 143, 

inculca criados, criadas de servir, e amas 


de leite. 

[eo um grande armazem na rua da 
Picaria, com os n.º874 e 75. Tracta-se 

na livraria franceza o nacional, largo dos 

Tres Reis Magos. (1697) 


posa NA rua Formoza defronte do mer- 
CA 


cado do Bolhão, aluga-se um 
predio novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser illuminado 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separarados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia, Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1*º andar. [1693] 
pirita Dr He rr rd 


ENDE-SE uma morada de 

casas na rua Cima de Villa 

n.º 49 e 50, com lindas vis- 

tas paraas trazeiras; Iracta-se 

com Sebastião Moreira Sampaio, na rua dos 
Inglezes n.º 30, 1.º andar. [1676] 


Vende-se ou aluga-se 
MA botica com estantes c drogas na rua 
da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 
cente ao fallecido pharmaceutico Luiz V. 
d'Araujo. 


tea 
Avizo. 


A fabrica de fundição do Bicalho vyendem- 

se engenhos de ferro para nóras, feitos por 
um novo systema, que tem merecido geral 
approvação dos diversos compradores por 
serem de grande ntilipade para a lavoura, 
já pela sua duração, ejá pela facilidade do 
transporte e collocação. 


VENDE-SE uma Americana para 
5 pessoas na. rua de 
Maio n.º 46. 


Aviso, 


e 
N' fabrica de Fundição do Bicalho, vende-se 

por preços íhuito cominodos, uma ma- 
china de vapor d'alta pressão, da força de 20 
cavallos, com um pequeno uso, mas muito 
bem conservada ; e uma outra de 10 cavollos, 
toda nova, e perfeitamente arabada. 

5 (1424) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 
O vapor LUSITANIA, 
commundante Conten- 
te, sairá para Lisboa 
4.º feira 14 de Setem- 
“bro, ús 4 horas da 
sea ? tarde. 
No escriptorio do dito spor seguram- 
se fazendas a '4 p. c. e dinheiro a p. c., 
sendo carga do dito vapor. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 4.º andar. (5 4) 


Para Londres. 


O novo vapor inglez da 

carreira = IBERIA, = em 

commando de Roberto Ka- 

vanaugh, deve chegar bre- 

5» vemente a este porto e se- 
gnirá sem demora para Londres. Este va- 


* Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem ires aos agentes D.ck Mathias Feu- 
erheerd Junior &€.º, ou a Miller & C.?, rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746) 


Para Liverpool. 

í O vapor inglez=CIN- 
TRA, = (que acaba 
de chegar) comman- 
dante Henry William 
Lloyd: sahirá no 


dia 13 do corrente, 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A, Miller & C.º, 


rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


Para Liverpool. 
, O vapor" inglez = 
BRAGANZA, = capi 


(1682) 


hirá com toda a bre- 
vidade. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem sedeve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao. sor. 
Carlos Corverley, rua dos Inglees n.º 52. 
- : (1762) 


Para Glasgow. 


“A escuna ingleza== FARMERS- 
gi == capitão Thomas Cobley, clas, 
sificada no Lloyds de 59 tone- 


ladas, sabirá com toda'a breridade por ter, 
a maior parte da carga engajada. 

* Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes nº 52. (1808) 


Para Hamburgo. 


O brigue inglez = WILLIAM, = 
gb capitão Robert Biggs, classificado 
a no Lloyds, de 140 tonelladas, sa- 
hirá com toda a brevidade, por ter a maior 
parte da carga engajada. 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. E - (1661) 


Para Hull, 


À escuna ingloza="ONWARD 
== capitão T, Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& €.º, rua dos Inglezes n.º 


49) 


Para Hamburgo, 

Consignatarios D.ch' Mathius Fenerheerd 
O brigue = TROVADOR, = sa- 
Para o resto e passageiros tracta-se com 

Para o Rio de Janeiro, 
dia 24 de Setembro: ainda re- 

os melhores commodos. 

n.º 261; ou com Luiz Pereira Fermin, no 

Para o Rio de Janeiro. 
com muita brevidade: para car- 

Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 

5 O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, 
Santós Andrade, rua de D, Pedro n.º 46. (1914) 
== subirá no fim do corrente mez 
João Eduardo dos Santos & (.º, na Praia de 


PREÇOS 

De 4 voltas por uma... - 728000 
Do 54 » » ». « 818000 
De'6” pi vg « 968000 
Porto, 2 d'Abril de (861) 


81, 4.º andar. 
A galeota hollandeza = ANNE- 
sb CHINA, = capitão D, D. de Jonge, 
a sahir com brevidade. à 
Junior & C.º, Bellomonte n º 443. [1750] 
Para a Bahia. 
gb hirá com muita brevidade por ter 
quasi a carga prompta. 
Soares d Irmão na Praça de Santa There- 
za n.º 22 (1581) 
A velleira barca — MONTEIRO 
E 2.º— de 1.º classe, sahirá até o 
cebe carga e passageiros, para 0s quaes tem 
Tracla-se em Cima dô Muro, junto 4 
ponte, com José de Sousa Monteiro e Silva 
mesmo n.º 243. 
Precisa-se d'um snr. facultativo. [1334] 
A galera =LUSITANIA, = capitão 
ES Eduardo Vieira Costa , vai sahir 
ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
(1657) 
Para Pernambuco. 
de 1.º classe, vai sahir com 
muita brevidade, por já ter prom- 
pta parte da carga o passageiros ; para o 
resto, tracla-se com Joaquim Antonio dos 
Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera = NOVA SUBTIL 
de Setembro, 
Quem quizer hir do passagem dirija-se a 
Miragaya n.º 157, 
Precicisa de façultativo. [1487] 


por tem bellos commodos para passageiros. 36 


tão W.º London : sa-[39, 


Para o Rio de Janeiro, 

: A hova e voleira barca = 30 YEN 

( -ERMELINDA = de 4.º classe, cas 

pitão José Alves da Silva, vit 

sahir com muita brevidade; pa- 

ra carga e passageiros tracta-se com Manoel 

Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
38039... [1554] 
Para Copenhague e Sto- 

ckolmo. 
- Aescuna sueca MARIA, = ca- 
ED pitão Martenson, sahirá no dia 20 
de Setembro. 

Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (1774] 
Para Hamburgo. 

A sahir com brevidade a galeota 
sb hollandeza=AGATHA-GEERTRUI- 
DA, ='capitão G. G. Potjewyd. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuorheerd 
Junior & C.º, (1775) 
Para o Rio de Janeiro, 
A excellente e veleira barca= 
NOVO TENTADOR = sahirá com 
brevidade. Recebe carga e passa- 
geiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto Tem bellos commodos e tra-; 
etamento. Tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, na rua de S. João Novo n.º 
k (1501) 
ie e tit ora oi og aU 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca, portugueza = FLOR 
DE S. SIMÃO = espera-se 
muito breve neste porto, aonde 
tenciona. demorar-se pouco 
tempo, por ter o seu  carre- 
gamento quasi completo: para o restante e 
passageiros tracta-se com Vieira da Cruz & 
Machado, rua Nova de S. João n.º 98. 
Precisa-se de um snr. cirurgião para 
a presente viagem, (1715) 
Para o Rio de Janeiro, 
- Sahirá com muita brevidade a 
galera = AMISADE : = para carga 
e passugeiros tracta-se com Ma- 
noel Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 
Ê [1312] 


Para Riga. 


Navio russiano = PRESTO, = ca- 
pitão A. F. Pagelsen. 
Consignatarios D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º, (1650) 
Para o Riode Janeiro. 
Vai sabir com brevidade a galera 
* == CAMPONEZA: — quem na mes- 
Rr Ma quizer carregar, ouir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adriãoda Rocha na rua 
dos Inglezes n.º 18 e 19. (1692) 
Para 0 Rio de Janeiro. 
- À nova galera =CASTRO 2.º, 
de 1.º classe, sahirá com muita: 
E brevidade : para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silya o Filho, 
rua dos Inglezes n.º 40 e 14. (1539) 
Para'o Rio Grande do Sul. 
A superior é veleira barca==AL-- 
LIANÇA , = tem prompto 6 seu 
carregamento e sahirá em prin-- 
cipios do mez de Setembro. Re-- 
cebe passageiros a pagar n'este ou n'aquel-- 
le gorto. Tem bellos commodos e tractamen-- 
to. Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêm 
Leite, á rua de S. João Novo n.º 36, (1502 
Para o Pará. 
Vai sahir com muita brevidade, 
por ter a maior parte da earga 
3 rompta, a barca portugueza == 
PARAENSE. = Para o, resto da carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 66. a (1442) 
Para o Pará. 
A barca = AMAZONA =! capi-- 
tão Leite Junior, sahirá com bre-: 
vidade; para carga e passageiros: 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de S.. 
Joio Novo n.º 2. [1441% 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade: a 
barca = DUARTE 4.º:= para car- 
ga e passageiros trocta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 102, E [1598] 
Para o Maranhão. 
A galera = AURORA, = de 1.º 
classe, capitão Lopes, sahirá com; 
3 brevidade : para carga e passa- 
geiros ltracta-se com Rodrigo Antonio de: 
Azevedo, rua da Almada n.º 384. 
(1397) 
Para Norkoping e Sto- 
ckolmo. . 
A escuna sueca = HOPPET, = cas- 
sb pitão P. B. Romaré, classificados 
no Lloyd de 120 toneladas, sahirái 
com brevidade: Consignatario Carlos Co-- 
verley, rua, dos Inglezes n.º 52. (1672) 


ESPECTÁCULOS. 


5.º feira 15 de Setembro. 
PRAÇA-CIRCO DA LUZ — Em S. Ipãodk 
Foz. — Funeção de tarde. —Compankineques— 
tre, gymnastica e acrobatica, debaixo da di— 
recção do snr. Normandy & C.º — Haverá: 
uma brilhante funcção, que se angunciará por 
notícias e cartazes. — A's 3 horas.e meia. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria dg Baixo n.º 126. 


